
Apenas promessas de J. K. - O 'inicio da gre ve - Um lid,er "catarinense" - Para a atual diretoria do Sindicato a greve
era ilegal _.;.. Q Govêrno Feder ai reconhece a legalidade da greve - Os en tendimentos finais - O acôrdo :--::- Ficará gra-
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Os mineiros de Crtsciuma sível qualquer aumento de to -Augusto, Narpoline e San- 1Ij},0lícia dizendo que a greve dores. (S) }i)róprio sindicato dos /:.:;,�
há muito vinham esperando salário. .Oonseguissem OS mi- ta Catarina. era ilegal, 0 que obrigou os Minerado'res (patrões') atra-

um reajustamento em seus neíros O" aumento do preço do mineiros a reagirem a altura. vés de sua Diretórfa, procu-

salário, pois, com a elevação çarvão com o Presidente da
,.. UM" LIDER DA �CATA- rava contacto com os grevís

dei- custo de vida não :podiam Rapúblíca e o aumento seria 'TAR.:JNENS).,�," BARA A .à.TPAL DIRETO- tas e dírtgiam telegrama's à

mais enfrentar a atua"! situa- dad6. 'Feri uma comissão ao
,p

'li.)! R'IA DO SINDI;CkT'Q A GRE� P'residência da República ca-

ção. Todos OSI trabalhadores Rio de Janeiro e não conse- Papel destacado assumiu VE ERA ILEGAL municando a eclosão do movi-

do Brasil foram benefiçiados guíu trazer o aumento da no início da greve o mineiro 1 msntn e a reivindicação dos

com o novo salário rmrnmo Presidência da República, Pedro S,ilveira, líder da mi- '!f>Desde 0 inicio a Dl'retoria trabalhadores em conseguir
de Agõsto de 1956, porém, os po.s, receberam apenas "pro- na "Catarinense", ci'nde a tio Sindicato começou a�res- 40% de aumento salarial, en-

"'"

mineiros catarirrensas, como messas", !T greve eclodiu com unia ante-, palhar que a greve era ile- , quanto isto, -a Diretoria do

recebiam Um salário um pou- cedência de 4 dias da greve gal e que, os mineiros nada Sindicato dos Mineiros ficava

co mais elevado (conquistan- "O INI.CIO DA GR'EVE total. As últimas minas en- conseguiriam. Os advogados dizendo que a sreve era íle-

do em sucessivas lutas') traram em greve no dia 8, do Sindicato dr. Milton Cunha gal,

não tíyeram nenhum reajus- :-',,; �
;C>

à tarde. Destacado papel ti- e dr. Zenon (Promotor deComo nada foi conseguido, \!.I,

tamentó, .",
os mineiros ficaram ímpaci-

varam 'QS" mineiros da � "São Ur�s'sanga) "árgumentavam
.

1
Marcos" que ,desceram em tô- juridicamente a ilegalidadeentes. O Sihdicato ímpassíve das as minas inclusive naA' � da greve". Díz.am: - "Vo-

ficou de braços cruzados . .fi

voz corrente no meio dos mi-
C. B. C. A. onda conseguiram cês nãó podem fazer greve
a parali açã o C t d

A

ti ,O Presidente da R<><p',ública'-
nairos era: "só uma 2'r,eve ,s a. om o 0,,: es e contra o Govêrno". Enquanto ....,

� movimento se processando o .c. 1
- através do General Pinto da

resolve". Dia 5 de Março na
' .

, ....'" .ra avam a gr:eVe se propaga-
mina "Catarínense' eclodiu o

Sindi,cato coritinuava alheio. va.''i:é) movimento na praça de Veiga, sentindo a justeza da

Basta diz€JI' que na "Metro� Crisciuma era -íntenso, Bm ca Igreve imediatamente tomou
movimento grevista. Uma mi- V'.CJ "-'

ria com pequeno número de politana" o advogado €lo Sin- da mina, os min.eiros escolhe- medidas e decretou o aumen- ''':.1

oparártos, entretantq, comba-
dicato dr. Milton ,Curiha a.. .ram os seus lítleres para par

to do preço da carvão de Or$ ",���
. tívos. Da "Catarinense" o maaçou os mineiros eom a Iàmentarsm com os minera- (Continua na 5.a PágiJna) \ '�]

mo�mmto pro,ago�se rà�- ---------------��--�����-_------ --- �.� �.
damente lPl�ta outras minas; �;�./'" ',:*'!:.
pois, os mineiros estavam es' 'ç

r "
,

perando apenas o comêço, En ' �-,;""
traram em greve a seguir a

"Metropolttana«, Boa Vista,
São Marco, C.B.'C.A., Próspe
r-a, Mineração da Içara, Vi?
colide, Linha Batista, Cocal,
Por tela,

"'

União, Me.ntanha:,
São Simão, Pinheirinho, San-

,"�..;:,.'

AIPEN.A�S PROMESSAS
DE JK

Desde o fim do ano passá-
ao os mineiros vinham fla,-

. zendo ver aos míneradores a

necessidade de um reajusta-
menta. Como o Sindicato es

tava alheio a , esta reivindica
ção, 0$ mineiros escolheram
comissões em cada mina e

reaLz.ar&'\.\1 uma "Mesa Re
donda" com os. mineradores.
O Sindicato dos. Mineiros',
por sua Diretoria, par'tícípou
depois, da referida "Mesà Re
donda". Os mineradores ale

garam que nada podiam fa
zer, uma' vez que com"o atual
preço do carvão s!eria i,W-p-os-

r
t

�
Depois do escorchante aumento dais tarifas de luz e fór

ça, que passou de 0,80 \pam 01'$ 1,80' o preço da K�., vem

a Eldlfta aplicando nova maneira de extorquir o povoe é o

€oItt'e de' luz sem o aviso prévio;
Basta para isto que o' consumidor, por qualquer motivo,

deixe de efetuar o ;pagamento no prazo previstol Um leitor,
no enviou uma carta mostrando o abuso da·'Elfifa. Infoxmou
nos o amigo qUe se ausentando de casal' por dez dia.s, ao vol

tar, -tinham-lhe cürtado a luz. De nalda adiaiitou reel'amar,
prois, .te:\.-'e' que pa'gar Cr$ 26:,001 para a religa[ção. S0lÍbemos

qu'e centeil'las de 'pess1oa'S1 iSGlLremm essa • .:.arbitrarieidad..e, o que
levoú mais a1lguns mi:lhares de eruzeiros para 00 bQlso:s �os
ino�os, dci'retoreiS da. Companhi,a'.

O que mais'-- estJran)1!�mQS é -q de a Elffa per,ten,ce1r atO

govê,rno do Estado, pois detém em suas mãos cÍnque_Í1.tà 'e
.....

um por cento das açõ'es, e tudo acontece sem que' o go.ver
nadar J:O�E LACERDA, tome qualfquelI' providên,óia.

ISábemos que o grupo dono do.s 49% rest_ante dais ações
é quem na plrática corltrola e, IPortanto, guarr,dam no bolslQ[ o

que tira:n:t do pOlVO. ,

,

Além de eXlp,lorar o povo, continua a Elfi;at's'erv.il}.dQr mal
a p0ptulaçJ�p. Os corte.s de f01rnecimento de 'luz a parte da

citdad-e inteira tomo ac'onteeeu na segunda-feira de' car:nava.l.
tem sid'o cúnstante,. I' '..._..

Oabe alquí, várias perguntais ao ·sr. 'governador: - Onde
e-Sltão os geradores ; ,que já devjam 'estar ,comprados? _, IPor

qUe se uma Companhia alemã ganhou a concorrência para

venda de um gruiPo de' geradores, ,ainda não tS� fec�ou �o llIe-:",
gócio?

'

to,s' que estanldo interess,ados Jbonificação) que .;t 'Genêral
QJ1'e o sr. governador diga ao povo qua.is são os ele-pJ.en

'MOt(iH"S ganhasse a c.;!ouc-or,rêncfa,- impedem a' conse'cuçao) do

negocio.
'O fato é que o povo não ;pode sier' sac-rificaâlol :gor in-

� """

t'8iress<e de um ,grru:po, O maior reiSp'ons�vel é o[ gÜ'vernãd01�
Jorge Laee'rda que f'ála muito, 'executa !'pouco e não góverna

AVISAMOS AO SE.INHIÜR G0!VIERJNADOR QUE
-

·ESTA'

'·IEM. TEMPO. DE SE L]BER.l'AR DEIS:SE'S GRUPOS NE'FAS-ITOS E PASSAR ,A -GOViER'NAiR COM O POVO K :i?ARA O
PQVíO."
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O GOVÊRNO FEDERAL RE
CONHECE Á LE!GA�LIDADE

DA GREVE
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Só (fPOVQ·:,Pod:é :Cedér
M i I i t a r

t .� "'1Uma
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Ih,·,tência
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Uma Base
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Declarações d�) Dreputai(o Federal Elias Adaim e, ao n�sso jornal
.

o deputado federal Elias
Adaime, do PTJE de Santa Ca
:tarina, . frique'rido ,p:e)o nossa .,

reporteI' se estava -õu- não de
acôrdo com a entrega' da Ilha
de Fernando Noronha aàs
americanos, 'para fixação de
uma base militar de projéte,is
teleguiados', fez-nos incisivas
deqlarações:
"Em primeiro lu�ar sou

conka a entrega da Ilha, de
Fernarr'do Noronha, para ib.'s
t-a'l�ção de uma base porque
entendo que, com essa medi
da, estamos diretamente com

prometidos, e serem0S jnevi�
távelmente envQtvido's ) -numa
.p�)Ssív.el ,guerra, Ji)bdendo in
clusive ser nosso territóiio
bombard.eado

.

e nosso povo

sofrer lcon,sequêndas".
t'Em s�gundo lugar, julgo

que' só b 'novo é qUe poderá,
dar a última palavi'a. Irei na
Câmara Federal sugerir a rea

lização de uIrb plebíscito popu
lar, J!j,,®is, é a única maneira
justa 'de soluci(marmos essa
importante questão",

Instituto de ,Educação.,
-

. Vergonha do Ensino Catarjflen:se't\�, ..
. .: '

DECADI:NCIA DE UM EDU
CANDARIO

ou nomeados len;tes interi�
'mente.

_ .
" ..... . Quaf'o critério,para a' escô4

Há alguns .."anos air,ãs õ Ins- .

Iha dêssçs profes;opcs? ,i
p'uta

tituto de Educação "Dias Ve- e sl'mplesm t
.

t l�
'.

'

".,

'. en e o P.s o ao, o :'I!;�;'f
lho", apesar das falh�s que çartãozinho da UDN, às vêzes .. �

por o.erto' possuia, _era um es-'� �o PDC. Embora a legislàção
tabelecimento de alto ní�el� Federal esta.beleça ;cer:tos '1'l�,- �,'"

I'

imp[ondo-8e �o cQnceito... públi- i qui'sitos para exercer-se o m,a- �� � 'I
co. Infelizmente, 'não pode'mos �i�té:iQ sec�ndári?, tôdas -<as ,'f �:"-!:4f:)dizer o mesmo hoje' .em 'dia. eXlgenCiias sao deIxadas de Ia- ,��
Deixo_u de lt0ssuir falhas para do para lJeneficiar os apadri-:_ '�..:�;�
se torna_r, .,em seu tOtlO, quasi nhados. ,Se acontece algUm" ':,:.:.
uma calamÍdade. professor capaz e, esforçado- t

entrar. pa�a o Institutó por ês,.· " ;'��
se meIO, ,e puro acaso. Quando '�
o nomearam, n�m Piensara� , 1'''1nisso. ...

'

"-

Embora o professor tenha '.
"

��.•';I",
I

(Continua na 2a. Pagina) . "
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PROFESSORES

Exce�uando ,o corpo docente
ma,is antigo, todos lentes por _

'

concurso, os �novos proféssor'es
são na sua maioria contra·tados

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"em "-lJnidâde
pletornente- às escuras, fi
cando cpencs parcialmen
ílumínodc a praça 15 ,e' a

rua Felipe' Sehmídt , Na

terçc-feírn gorda, tão espe
rada para ,se assistir o des
file dos belíssimos carros

de mutoçôo, novamente'

forte temporcl desabou ím

piedoscmente sôbre a ilha,
impedindo, completamente,
o desfile dos carros de nos

sas sociedcdes .

Tão forte foi a -chuvo que
as Sociedades Ccrnovulos.
cas fícorcm impedidas de
abrir seus carros. Assim,
não vimos" êste ano, os

d "'T ..

t'
"

carros 'O'S t enen '6s ape- jf
,

d
1
"G d' ,," ...

nas os . os rana "GIros
"

que, mais felizes, abriram
seus carros na noite de·
domingo.
As Escolas novamente

desfilaram, mesmo com

chuva, e o Concurso der
Preíeíluro pJ'emiou os IIPro_

tegi�os da Princesrr" corn

o primeiro lugar. A "Copa,
Lord" bi-cornpeõ de nosso

carnaval, êste ano perdeu
para sua rival.
O desfile das Escolas de

. Sambas foi opesor do mau

tempo, o ponto alto de nos

so carnaval.

Enquanto isto, nos clu

bes, onde a chuva nõo

..,_

ll'rava-1Se, entre A GA,ZEiTA �e O ESTADO, uma grande
batalha. Discutem, xingam-se, dizem nomes feios 'e contam
"virtudes" de ambos O'S lados. Mas, não é pO'D<ru.e estejam
procurando :soJuçã'Q, a algum problema nacional OU'mesmo €IS

tadual. Que nada, a pinima é para chamar' o Jú Ramos
brios, exigindo dêle que ata1que o Governador em prosa.
mais em versos, ';,

Ki koisa, chentel Sé mesmo com "dispacho".

A Capital do nosso Esta
do .cssistiu . mais um dos
seus jÓ famosos carnavais.

Realmente, cr festa de Mo
mo em Florkmópolís é con

siderada" 'uma das' melho
res de todo e· país. A fama
do nosso c:arnaval tem a

traído inúmeros turístos do

país e do exterior que a

inda êste ano lotaram as

poucas acomodações que
(I
QS nossos po.UCOS hotéis 0-

ferocem .

Entretanto, o ccrncvol de
57 não esteve com õ mes

mo movimento dos anos

anteriores. Era visível a a

potíc que dominava a ci

dade nos po.UCOS dias que

anteçederam -0' reinado de
Momo. Sàmente nos três
dias de carnaval os; foliões
se acordaram e acordaram

a,'povo, mas-,,- mesmo as

sim - havia uma certa

frieza. Ainda para cole
boror com o desus-ado del-
sinterêsse pelo carnaval
que se. viu êste ano, tive
mos" o sólxrdo com fortes
chuvas, impedindo qual
quer manifestação. de nos"

sos foliões 'nas" ruas. Na
secnmdc-Iélrc um inciden
te nos serviços de luz e

fôrça deixou a cidade com-

.;xxx ,0.

Golpe fundo na aconomia catarinensel Que será? Não, não
é crise de carvão, trigo, madeira. E: que as despesas a serem

efetuadas com a Conferência dos GoV'ernad1ores não passará
pelo êrívo do Tribunal de Contas,

xxx:

t
IPois não é que O' Chíquito Mascarenhas quando -atacava

o Prefeito Osmar Cunha, disse que a Rádio era só dêle. Que
ali era êle "-- D. Chíquito - quem mandava. Não dá mais.

Qualrquer dia vão dizer que o Paulinho é Presidente da As_
sembléía e que quem governa de fato é o Dr. Jorge. Essa tá
maíor que ao do Faria que=disse ter 'encontrado uma pulga no

eambão de uma carroça tomando-lhe o' lugar.,

OS TRBS DIAS
..

No sábado, já dissemos,'
a chuva impediu qualquer
tipo de festa de rua. No

entanto, os clubes explodi-
ram. �i,
,

No dómínero, as chuvas

descporecercm 8' q� Soeis
dades Carnavalescas apre
sentororn-se ao público. Os
"Tenentes do Diabo" desfi
laram com seus corroa fe

chados, apresentando ape
nas suas nlegorias. Os
"Granadeiros da Ilha" a:

briram neste' dias seus cor

ros de mutcçõo e, corno em

anos anteriores, arrancou

numerosos aplausos da,
massa assistente. Eram lin
dos carros, de coloridos vé:
rios que se abriam com

técnica esmerodo.. O turis
ta, como sô em Florianópo
lis se vê carros' de muta

ções, viu e aplaudiu.
Na seçrundo-feiro estava

'>.

proqrrrmrrdo O' desfile das
'Escolas de Sambas 'e o

Concurso delas. No entan-

,to, um in@:fGlente no.s ser

viços de luz fêz com que·
sàmente' u'ma. part'e' da' Pra
ça 15 e .,rua Felipe Schmidt
- principal artéria nossa,

ficassern iluminados. Mes
mo assim ho.uve o de'sfile',
se'm o Concurso�. Nossas
Escolas de' Sal1Jbas "Prole··
'gidos da Princesa" é "C@
pa Lor@t deram ao povo
um belo. espetáculo. Esco
las de fantaslQ:'S ricas, de
batuque contaé;Jiante que
encheram coInossas ruas de
músicas, de alegria e de
colorido. .o povo ficou ma�

ravilhado.
'

Fi:ntgl��ent!e terça-feira.
�anto se' e.sperou, �as chu
vas voltEiram. ndvaménte.

, ,.-IIJ
r . <;t

,

I
Ainda no fim dêsse quentissimo e chuvoso março a popula

ção da Ilha dos Casos vai oferecer um' la-u:t@! l:rnQ·ç(!). ao Pre

feito. E' festa de agradecimento, eom discurso 'e> tude, pomen
ta-se que o alto deriva-se da resolução de S. Siavem 'aJ:5<imdonar

�de todo;) a Prefeitura, em 'virtude da Câmara; 1IlãoL. IquereiF
concordar com o ','ligeiro" aumento de 20'%) nos impostos ter

mtorial e predial. Agua fria nêle. Discance em paz. Sonhe com
. ,

oeíxes,
'

'

li:' .".,
,

xxx-

xx:xl� I "

I

caia, as orquestras pipo- :�
cavam e a alegria foi até .�

de manhã. �

F'RANCISOO CARLO�
"'" "::R

.outTa bôa é do. Carlmhos - O' Gomes de Oliveira, Senador.
Está percorr-endo o. Estado mostrando aos eleitores suas lutas'

I
. -,' .

ter:rificas ,em pról dos trabalhadores. Sai prá lá. Te esconjuro!"
Quero ver o que vai dizer sôbre a campanha dos 2< 400,00" e

das verbas para os estudantes, E� Carlinhos; te acomoda. Pega
um bom galho e desiste. .Não dás prá isso. Não enxo�a)lha o

eleítor.
'

.

Of
II

t "d R', a,m.os� as ro . o a-

dio e Cinema nacionais, �
Francisco Carlos, esteve �
presente co carnaval ilhéu .!
e c'Onosco sambou e can-

�

J
tou a valer nas ruas e

_ .�
nos clubes.

., J

FkLHA DA PREfEITURA
..

O Departamento de Tu- "

rismo "bobíou" na dec'Ora:� :�
c;ão> da cidade. A Praça r� �,

de Novembro ficou mal de-;>'

corada com aquelas" mes
mas figuras que' o ano pas

s.ado enfeiara'm-na. Á"itu- '!

minação deHde·ri te deixan - �
�

do o Jardim às escuras, �
quas'8.

Sõ:o falhas que podiam
perf�itarnente deixqr 'de ter
existido. PaTa tant@, basta

'1/�m real �ese.mpen�0, do

Departamento de, Tunsm@
da Pre·f'eitura, uma real
consciência de seus direto

res no dese·mpenho. de suas

funções: .

"iJ:, , ,

Este ano os respe'nsavel.:S..

pelo DepartamentO' de Tu-'
rismo não. cumpriram suas
tarefas ;8' deverão; ,c�eITlGs,

.

, .

substi tulidos' !no ,p:roxl-
. �

Ipinho 'para' que não sejam
mais enganãdO's..,e"',t várias 0U
trãs 'reivtndicações dos ,ilndus
triais ále madeira, €omo fi

nanciamento, etc....

Ponte Serrada, dístrrto de
Joaça-ba, futuramente um no

vO' e 'P·róSIperO' munidpio, tem
'como esteio na sua receita a,

"produção. de bene,fidamento �

do i;ifi}ho, a erva máte e a

triticultu'ra.

Só em :;;er·rarias, exi-ste no

distrito, vinte e três e a re

s�rva de pinho vai a um mj
lhão de pés.

O nosso correspondente,
Gonvidado por Vários p·rodu.,.
t(?)res de madeira, partiC'ipo'U
dia retmião de fuhdaçãO' da

'Associaçãe de Produtores de
Madeira de PONTlE.. SERRA
DA. rPresidiu a reumao o

deputado federal E·LIAS
ADAIME, que ajudou na for'::'
'mação da Associação.!, dando
�escla,recimentos e mostrand6
a� vaptagens da AS,sociação.
Cola:boraram para a forma

ção' ,da' AsSociação o sr. Agos
tinho Milgnoni, secretárlô

-

do
PTB 6le Joaçalba e suplente
de deputado esta;àlual e o sr.

Adão Lopes, secretário do
, .f

PTB d� Ponte Serrada. Com
essa medida os produtores de
madeira de Ponte Serrada de
ram um passo decisivo p'atra
a ,conquista de ,inúmeras rei-

�'. vindicações e direitos que
'.
eram abafados pelós ,gràndes
exportadores Çle V1!adeira.
A no�a Assoeia'ção', "que

conta em sua direção os' mais
.comba,ttivo$ produtores de ma

deira cernO' os srs'. Gelaim e

o sr. F'avero, se propõe &

aca'Rar com a situação 'de de

!p,en'dência atual, em relaç'ãó
).;108 grandefs ;'r�. jOr,Példores:

Lut_::p::gj;�'-i��Q!i.a�?�ente por
Um. pó'st.e de ,cl!�si1iieaçã�L Q,O'

O nO'sso jornal estará sem

pre à dis·posiçãO' dós .produ
tores-:,de madei,ra dO' ,oeste ca

'balriIÍense Ipara defesa de seus

direitos.
•

. COnlreSSo �Os lrà�al�a�ores �o Distrito - f�eral
dústri�; 4) R�f0rrii.a.,' Agrária;
5' Liberdade SIndica!.!: 6) HÍé
rarquia Salarial; 7)" Fundo
�iI1dkal; 8)" Regulamentaçã.O'
dO' Direito de Greve; 9) Pre!"
(vidência Sociál; 101) Justiça
e Paz Social. (Na fa.to dois

iaspectos .da reuniã·o: mesa e

parte do plenáriO').

Os trabalhado'I'es, do Distrito
Federal realizarão um C'on
Igresso que reun,irá todos os

sindicatos de c'lasse.: :TO'dos
rsin��ca:to.s rea�izarã() as�em
bléias 'Onde deverão .

ser ob
jeto de disc:uss-ãq no cOl1-cl�ve
region:al os seguintes pontos:
de sal*ios; ,Defesa da ln-

,.
� ·:�.:f'.
1

CLíNICA DE CRIANÇAS D:O
.

.....: Dr. M. S. Cavalcanti
", �.�: Puericultura - Pediatria - Aler'giéf

J • ..

i
;

-

.l:

RUA SA,LDANHA ,MARINHO N.' 16

.-

"

. Patrões' Não Pagam o Salário Minímo Integral
(IIla-je.s dO' correspondente) - Com'erciantes inescrupulo.sos

, e ·eXiploradores vem deixando, de pagar salário mínimo i:ate

gral a seus e.fliIJPT·egados. �

Os comerdá:rios de Lajes na' :sua maioria do s'e�o �eminin9
e menores de 18 anos são ludibriado's pelos; pàtrões que não

:pagam 0\ ,galá'rio mín,imo da regiãO'. ,

'Enltret,anto a Consoltdação, !ias Le'is do TTat>alho .em seu

a,rtilg€) 461 é iG,laro·" - Sendo identicp.· .� funçji.o, a todo trabal:ho
'

de iglUal valo,i' p",estado ao· mesmO' empr�:gador na mesma loca- .

lidade, corresiponde,rá, :sa'l;3.'rio igual, sem distinção de SEXO"
nacionalidade ou l'DAJPE.

.

,lChamamos a .atenção ,de todos 005;.. comerciários' [ajEIanol?
€ muit,o especiã!lm,e.nte a0i sindicato de classe 'e fiscai$ a,ai

Mi-Ints�éirio do Trabal'ho,;�,para' :g01' fim' R ,e�sa's ,graViSlSima� iril"egu- �
la!ldades. ' , .

!. "

,

'
,

'

MARMORARI�
, -

O. C. BENBVENUTTI - RUA BOCATUVA, ESQUINA FREI
OANECA-lCOM AiS MAIS/ MODERNAS MÁQUINAS PAB,A:

Mármores, Gra.p.itos, Marmo':é em cores

para Co'zinhas, B�nheiros, W. C., Mesas de Pia,
I�scadar"as, Te-rraç�� Balcões �tc. ..\_

. ]
FABRlICA DE. LAl)RILHOS "HIDRAULICOS <

t�ôdâs as cores �.' Cli.

(,

Pisos

';,!� ... I
r-.

'�: ;�: .� �,! \�:': '�. "h' 'i;.i.

"

.' "I' - �;_�:,;... ,,�. JiJ.,L_" _,
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M,A,FRA
'

' -,.:\:1,;, "

_ !li; ".' ,

Carnaval Funehié da"Efupresul
._.

J'

Mafra (do Correspondente) -
Dia dois deste, precisamente
às 20 horas" assisti na cidade
de Rio Negro, onde se acha
instalado o escritório da' Em
presul, uma interessante pas-
,seata eII\ sínal de protesto
contra a falta de luz, dUrante
às noites de sexta-feira e sá ..

bado, o que obrigou aos clubes
a transferir os bailes carnava
lescos programados.

.'

A hora mencionada apareceu
à, rua 15, um grupo de 100 pes-
soas aproximadamente, cada
qual com uma vela acesa e um

ataúde com os dizeres "MOR-

MENOR DIRIGINDO ILEGAL
MENTE ATROPELA E MATA

UM OPERA'RIO

As consequências desta. si
tuação trazem graves ameaças
e perigos para o trânsito e

constantemente tem fletermi
nado vítimas. Deixando desalh-

,

-.' �paradQs e sem pão, quatro fi
�

, '�""= " llíinhos, morreu um chefe d�
'\.� ,,/t� ...!família pela imprudência de

um filho dQ senhor Ritzmann
que embo a menor de idade,
d.irig�a um carro ilegalmente,
com o" qual atropelou

_

e matou
a referida vitima.
Recentemente, por estar", útn

carro ,estacionado quase no

meio da rua, um motorista de
camiaqão, ao tentar desviar-se,
jogou 'seu veículo em ciro'a de
um :o'perário que de bicicleta
voltava par'a casa. Por pouco
não perdeu a vida.

..

TE À EMPRESUL, acompa
nhando em eôro "DE DIA FAL

TA AGUA, DE NOITE FAL':
TA LUZ." Em seguida, ruma

ram para o lado .qe Mafra on

de Se acham instalados os

aparelhos de alta tensão e dís-

'tribuição de luz, o que foi im
pedido pela policia, o quebra
quebra, pois o grUiPo vinha
com o propósito de fazê-lo,

:Êste é o preludio de esgota
menta. 'da paciência do povo de
RiQ Negro e Mafra. Aguarda-
mos do 'ST. governador medidas,
no sentido de sanar essas írre

f,'
gularidades.

O GINASIO DE MAFRA E O
AUMENTO DO ClJSTO DE

VIDA
�

O custo de vida sóbe, tra-
I zendo= 'sérias dificuldades para
o povo. Infelizmente, isto é
permitido pelas leis do pais e

contrariamente aos interesses
do povo é éliplicado�pelô govêr
no. Mas justamente com os que
exploram 'dentro dos limItes
oficiais há os que sem pagar
.impostos, sem pagar alugueis
ou algo mais além do custo dos
objetos vendem mais caro
que o proprfo comércio. Este
é o caso do senhor Diretor do
Ginásio de Mafra que nas de-'
pendências daquele educa:nda
rio mantém uma livraria não

pagando nenhum imposto e

V:ende os livros ao,s alunos por
preços superiores aos do co·

mércio. Esta reclamação 'dos
alq.nos e pais dos alunos revela '

até que ponto chegou nosso en-

&ino.

',CONSTRUTORA ,CIVITASLTDA.
'.

,PROJ,ETOS E, CONSTRUÇ'OES •

RUA FELIPE SCHMIDT .' N. 18

Florianópolis

E,"DIVULGUE
�

��: J'U N,'I D A DE"
, "'-:

'

.
�"

O Jornal de florianópolis �ara Santa Catarina

Compromissos- do :BaDeo"Catari· ..

ReDSe ao Pov-o ilí Urubic:i
:

A JUNTA GOv;ERNATIVA

-:..,r. Junta Governatíva" atr�vés
dé seus c9.mpone�ntes - Mari'o
Xavier, Fràncísco Costa' e Al
varo de S'óuz'a Dias convoca
'ram de acôrdo com a portaria
11 as eleições do sindicato,
Edilil Gomes Ferrão, apresen
tou e registrou uma _clrapa. A"
,",outra ala' do sm'd'icatê" que é
composta de elementos ligados
ao "pelego' Dalirio Bastos não
conseguiu ovganizar uma cha
ha. Como apenas, uma ficou
registrada no prazo legal o se

nhor Raul Caldas s.entindo que,
ida perder o controle de Um,'
sindicate juntamente com os

r:

patrões, arbitrariamente não
quiz aceitar' a eleiçã,ci. Mais
uIÍla patifaria do senhor Cal
das.

MANDADO, DE SEGURANÇA
PÊLO DR. SYLVIO, PIRAJA'

MARTINS

Os trabalhadores da chapa
Ednil Gomes Ferrão contrata
ram um advoga:do Dr. S'Ylvio
Pirajá Martins que irá inclusi
ve impetrar um mandado de

• Apesar dos pesares, o Carnaval 'de Criéiuma êste an�
transcorreu ,comif, grande' alegria e animação. Dizemos ape
sal' dos p,esares porque houve o assassinato do operário 'co
nheci'do por Treme-Treme ,pelo cabo da polícia Ant,onio, Mran
'co, além de mais €luas 'tentativas de molrte.

Os clubei) das "Operárias" foram o ponto alto do Carna
val e os min,eiros se divertirÇim lDas>tante apesar do, pren,un-
cio da greve, que eclodiria na 4.a-feira de Cinzas. Cumpre
d'estaC'?r a ªtuaçao da Soc1edade Espod;i;tra �tJn:iãJq, 'Operár:ia
(CBCA) que com sua escola de samba comandava por Ro
berto Lima e pe,lla Rainha Naír F. GQnçal:ves (Nina) cum

priu destacada atuação. A Sociedade qu� tem c_omó p'residen
te Nério fernandes brilhou, no Carnav.:al Criciulnens�e.

\ �'
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COa correspondente) - Do como geralmente vem aconte-
conselho consultivo do Banco cendo.
,Çàtarinense, '<fia 21:1: do mês O Rev. padre Ja:ime, após
passado, os colonos e a popu- ter benzido os recintos do Ban-
Iação do novo município de co, fez outros esclarecímentos ;

Urubicí, 'receberam convite pa sôbre aiS funções do novo íns-

ra assistirem as solenidades da títuto: Todos os bancos movi-

instalação de sua filial, mentam dinheiro, mas �a esta
O sr, .Simone Neto, que ti- partícuíarídade: o Banco do

nha vindo espécíalmente para Brasil, por exemplo, empresta
a solenidade, em companhia do aos que tem amplas posses, o

Dr. Osmar Cunha e outros, íní- Banco, C'atarinense :tlará em-

cíou a reunião dizendo, que o prestimos aos agricultores, ar-

novo Banco tem programado, rendatáríos sob a garantia hí-
como praxe aplicar os fundos potecárta de futuras colheitas,
na localidade de origem. Oon- assumindo parte do azar, O

Rouba a Vida de .um Op'erário ��;:!O'd�uer:c��s�save�:r:r�� ��;i�ame��6:e�er�at:fai�i���
grandes centros de população,'<' agricultores membros (aeionis-

a Falta de Organiza�ão do Transito \

..
_

..

<
_.

MAFRA, importante entron-« APELO A INSPETORIA DE MAIS UMA rATlfARIA 00 Ofl[G,AOO' OU MINISI[�
���=�:�d:er:o:!f�;O, �tár��es�� TRANSITO-

RIO DO, IR'ADAlHO ·'RA·Ul rAlO'AScentenas de pessoas e veículos • Apelamos às autoridades de J.I II
de várias, cídades e estados. 1\([a�ra é a Inspetoría de Trân- O Sindicato -da, Construção segurança contra esta medida
Não obstante, esta cidade de sito de Florianópolis, para re- 'Cívil" de :{:i'lorianópolis',. contí- 'que fére a liberdade' sindical-

grande movimentação, acha-se, solver estas irregularidades, nua lutando contra a íagêren- e, espezínha nossa Constituí-
completamente desprotegida de .poís a população não poderá cia absurda do Delegado do çãó,Ieís e regulamentos de trãnsí- arcar com O' peso das desastre- '

Ministério do Trabalho queto. Alguns' 'esfôrços feitos nes- sas consequências desta desa- coadjuvado pos 'd'oIs "pelegos"te' sentido pela Inspetoria de tenção reinante na cidade, sô- Francisco Costa e Mário X�- LAGUNA
Trânsito de Florianópolis, não bre as questões reIaltivas ao vier tüdo �stão fazeado paralograram êxito, "pois nem a De- trânsito. A 'desorganização do
legacia de Policia, nem, a Pre- trânsito de Mafra custou a vi-

não permitir que haja eleições
f

.

"

.' no sindícato.
eítura mantiveram as ,deter- da de 'um chefe de familia. "

"

minações da Inspetoria e as

p\rqprias placas afixadas nas

ruas foram arrancadas.

ARA'R;ANG'UA
O GOVI:RNO FEtmRA'L NAO
PAGA O SALA'RIO l:WNIMO

o Pôsto' Agro Pecuár�o de
Araranguá, ,

.'

pertencente ao

Govêrno Feder,al não ,paga nem·

o saláfi.o minimo a seus traba
lhadores. Recebem pela, VER
BA 3 e sempre com atraso, os
minguados 2 mil cruzeiros men

sais. Não recebem abono de fa
mflia: Como se 'explic,a esta
situação uma vez que os venci
mentos minimas doS fUllcioná
rios da União é de 3.800,001

\

tas) por preços mais vantajo
sos.

Conforme praxe estatutarta,
a aplicação -dos fundos do
Banco, será deliberado por um
conselho consultivo local. O ta
lentoso médico' dr. ' Edmundo
Rodrigues, que faz parte do
conselho, numa breve alocu

ção, confirmou o fato" e agra
deceu aos que tinham vindo
de longe para a solenidade.
O dr. Osmar Cunha fez um

brilhante discurso sôbre a fun-_
ção 'dos bancos, em termos ge
vais, prevendo a possíbílldade
do novo município de Urubicí
se tornar um modelo, como
centro agrícola em relação a

outros municípios mais
'

anti
gos.

As promessas, empenhadas
por parte da administração do

Banco, tiveram o, efeito de
criar confiança no meio dos co-

10,A0s, e a população die Urubi
cí. A prova disso é que já. nq
prímeíro dia, deposítaram uma

elevada importância nos cofres
do novo bárico.

"

,

A balsa de Laguna continua selado um martíríc para lOS
,',

. viajantes e para o 'lpOVO ,edIa Barra .. :fila:s ,e mais flla,s de- au
tomóveis, caminhões ,e oníbus a .espeea -d'e passag�m enquan
to a balsa não funciona, }i,êú.e:- 1P'f,olb'lema "é diário, ,pois' um 4;i,a
é a "lancha" outro é a 'J1ba�:s,a". O Govêrno do E'stadõ deve
rla encampar ,

o serviço ..da balsa, pois seríà à solução .para
Ir:esolver .esta situaç,ãOo urna- wez que 'está J.r>l.�namente compro
vada a íncompetêncía . do concessionário.

"

CARNiAVAL

o lJCall'!1laval )�m Laguna transcorreu animado, graças aJ

'coOoperação do Pre:fle'Í!t()-,-:W�lmoT OH'Veira e aos blocoo' de \fuas
e ,escolais de' samba ;_que Blbrilhantaram 'o Call'na"v-al largúnen
se. iNo amplo �ablado mandado instalar, pela Prefeitura des
fH�,r.}m, o� blocos, .XA:VANTES" MANIG{tJIETRA, AIlVJ]O$.�S,
BRId'$<WA QUEM PODE. A Prefeitura distribuiu lipremiQs v'eu
cend� OIS XAVlANTEIS em fantasia, Mangueitra rem ritmo, Ai
:n;lOrés ,em conj'unto e Brinca Quem Póde em hõmog:eneid'ade.
Os Cl!.ubes CONGRESSO .

e BLONDIN brilharam LI10 Ca,r,na..
'vaI 'com oos "BolaiS Preta" ,e �'Bola Bran�a". 'Me:smOo nlOi Car
naVlal o pOVlO de Laiguna não esqueceq ? dragagem da bar
Il'a, uma vez IqUe saiu uma cdtica ,do's

-

[l'éssimo:s ,serv,içQ,s que
estão) sendo eXlecutaldo;s per' ,uma firma holéllndiesa.

...��. ,.

FALTA DÊ ÁdtJA--
:- ...

_-

A�em, d0 �ovimento grevista' depo}s do Carnav'al a po
pu19cçao desta CIdade se viu com falta :<;i'e água durante 5 d'ias
se,guidó.d. Am'ebentou Qo eri'óanamento, de água. O povo a re
clamar e a Prefeitura a alegar que a culpa é do Govê,rno do
Estado ,e êSlt'e a al,egar que �, cu1pa é da Prelfeiturr.a. Enquanto
dilsicutiam os "p,olI fiico", a p'opulação filcava sem ,águ�.

"

« , MORTE,o:- GR�VE - CARNAVAL

'
..

··.·7
"{'_

,

..

.

i .. '-
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Eleição' rro
"Mineiro's "de

Sindicat·o Dos
Criciuma" N.otAS SINb'�CAIS

,-" ,I '

.�

SABOTAGEM PARA QUE NÃO H OUVÉSSE, "QUORUM" - JORGE
'J'OAO"FEtlCIA:NO UM LIDER 'DA Ul.TlMA 'GREíVE, - A,peLO AOS
.'

MINEIROS. D'E URllSSANGA -.A TiERCE.I,RA ELE'IIÇÃO
. Pia 31

.
'de março ldomin- .

go)· ser,ão realizadas as elei ..

ções do' Sil1dicato dos Traba
Ihadoras na Indústria da Ex

tração dó Carvão .de Crisciu
ma em se'gunda convocação,
uma vez que .na primeira não"
houve o "quorum" necessário.
O Sindicato dos "'min,eiros" é
o maior sindicato catarínense
pois -possue cêrca de. 4 mil
assedados 'e uma .eleição de
vido às inúmeras

-

reivindica

ções da numerosa. classe, é
um acontecímento que mobí
Iiza. a opinião pública;' do sul
.do Estido.

SABOTAGEM PARA QUE
NÃ:O H0UV1BSSE QUORUM

A 'Primeira el�ição' real�za�
da, dia 17, .não atingiu os ••

.c" 2/3 dos associados em con
.

díções de votar. devido a uma

série de
.

fatores. O principal
'. foi a má vontade manifesta

da atual' Junlta. Governativa
'1:que está tntarassada em não
dar número p.a.rca que haja.
'uma intervenção ministerial
Juntamente com a Junta ca-

<:.. mínham vários "',abutres" de
t......r,.. I\: Crís�iumà "que nada têm com
� � •

..

» o síndícato mas estão sempre
contra os trabalhadores. A
greve+realízada na semana da
eleição imp,ediu tam'bém uma,

prol,lag,andà ma�s intensa dos

'.

i- '\

candidatos. A, sabotagem de
algumas Mesas Eleitorais CO:,

Il).0 a. que ficou com a urna

volante influiu . consideràvel
mente. A desor,gâniz,ação nas'

lístas de elei tores do sindica
to, prejudicou 15ensívelmente a

que. o "quorum" fôsse atín

gi;,Qo. Estavam em condições
de vdt:ar 1.871 associados, o.

que significa que deveriam
votar _1. 2 :t-6 e votaram are-
na � 5 o o "eleitores. /

JORGE JOÃO FELICIANO,
UM LIDER DA' tT'L,TIMA

GREVE'
-:

'�J
.

/fi'

bia 31, o "quorum" exigi':'
do será 9 4 5 associados. A
chapa encaosçada 1'),elo:

. líder
JOROE JO�O F:ELICI.ANO"

..está trabaãhando com afinco
a' fim de impedir qlle o sindi
cato possa cair em mãos de
uma ínterventorta mínísteríal
que irá- significar a liquidação
do síndícato. Jorge. J-oão Feli

ciano, qu:e liderou. os minei
rQS da "Linha Batista" e que
na última greve assumiu um

.

}ilap' '1' prenonderants, iP,:í me
:r .. -cér a maíoria esmagadora
dos votos dos mineiros de
C,r,isciunía. Jorge Je>ão, Fel'i
clano é um trabalhador que'
8'{) tem ;compromissos com.

os, traJbalhaddres e declarou

Todos .

0'S' sindicatos cujos aSS\0(C1iacil0g contribuem para .e

'rAlBe deverão realizar -eleíeões 'ptara delega'dÜi eleitor. do' Con
selho do IAlPlC. O 'prazo foi marcado até dia, ,Hi, de abrtl

«<de 19'5,7.
que ��laJmais "abaixará. a cabe-,

ça" '''irara quem quer que sej'a
e se por acaso cair cairá de

pé lutando .peloj, seus compa ..

.alIeiro:;;. Com. Jorge João Fe
líciano os. míne'íros terão um

presidente que até hoje' não'
consaguírarrr ter.

GARÇ"ÔNiS',

o indicato dos Empregados' no Comercio Hoteleiro, e Sii.
rnidares de F'lorianópolis, continua trabalíhando em. um ritmo
acelerado, !Sua Díretoría levantou o sindicato, tratou da, fi

�iacã()J a Federação Nacional, tem realizado assembléias e pro
curado, regulamentar; a profissão eÍe, garçon pelos!' verdadeiros.
pro!fis}>ionai$.

'

._"

Recebemos' através, do senhor' ABELAE,DO LOPE,S DE JO-
INVILLE a cOlisulta, de um tIjg.balhador que passamos a re.s

pon'd'er. - "Tátbal'l;lava na firma,.. _com o saláljü de Cr$ ..

20 de julho de 1956 e reeebi a importância de Cr$ 1.�.500,OO �e
ferente à minha indenizaçãe, JYI:inhas férias e'st'avam em �ilan'

,

,.), h·§OO 00 contando oitO anos die ·,trabalho. Fui 'despedid'o no dia",
«1V 1 Fui 'despedido devi'd'o à elevação do salário, mEmne pa�à pr$

2-.-400,00. Tenho' ,rr{ais algum dir!e'Íto? E,stá cer,ta a inden�zaç�e?
.

'�' ',.. '

RÊSPOSTA' --:. Todo o trabalhador tem direito· a receber a..
'�.I '.

vigorár a 1. de agôste. Tem portanto a receber Cr$ ,l!!J:200�OOI. re-
,ferente a 8 anos de trabálho ,e mais Cr$ 4200,00 referentépa; 12
,aias de julho e Cr$ 1,440,00 referente' a 18 d,ias 'de �agôsto,... !Ji)er-
sua .indenização na bas.e de um mês por cadà anb de serviço
e mais um .mês de indenização. No .caso presen,te o trabarh,fl'do.r
foi "ludibriado ,pelos ·patrões, pois deveria re.c,e�e.r de acôrdo -com

(i) novo sarado' mínimo de Cr$ 2•. 400,00, um'a vez que 'com um

mês Jie ayisó prévio iFia at�ngir: o referido siÍlárLo qlle pas�Ü'u �
fazendo um total de Cr$ 21. OÔO,OQ. Isto significa que o traba
lhador .tem a t'ecéber da firma a diüerénça que importa em Cr$
7 .. 560,O(). Deve' procurar o seu Sindicat.o' ou un;t advo.gado ime:
§iatamente, qÚ!�,�a qu�estão é ganha. ,.

- 1l':
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APEL6) AOS MINEIROS, DE

URUSSANG1\ 'J GRÉVE DOS l\'J.i\RITIMOS

Os trabalhadores da extra,-'
:í1�o do carvão de Crisciuma
não podem deixar de presti
giar seus candidatos. Concor
rem duas chapas - JORGE
JOÃO .'

]'ELICIANO E DO-
..

,

MING.oS BACHINSKI. Os mi
neiros de Urussanga, que
dentro de breves dias terão
reconhecida a sua associação

.;
em síndícato devem prestar a

sua· solidariedade aos minei
ros" de:,�

.

érisciuma; votando
nesta ei�ição NEM, QUE SE
JA P·ELO :MENOS EM BRAN'
CO para poder dar o "quo-
rum!'.. l'

Os. marítímós, estão dispostos a entrarem em greve
'Seja solueionado o seu aumento salaríal.. A

�, ,

.

,

.0 P,R;IM,EIRO D� MAIO
• (>. r

.. ,. '�
.�'

Ois sindicatos �atatintfiSleS estão se piJ.'elPa,r�"ud.o para co

dos Ma.r.ítim'os têm mantido contacto com os trabalhadoces
'

. meroearem. o PlRIIMEIR.O DE ,MAIO deste ano com grandio
sas manifestações. Efir" FiLo,�.iaill'opo1is a SOiCTÉDADE CARNA
VALESGA TENE]��'T'ES I5@� DIABO irá abrir seus, carros na

.

dia PRIllVIIEmo DE' MA'LO
.

em homenagem a data magna dos
trabalhadores. e-

�1:NnICATOS FAlNTAtSMAS
.

- ,
. i

Em nosso 'estado existe ainda diversos síndicatos que po�

demos considerar de
.

fantasmas, pois na prática não existem.
Apenas existe uma diretoria sindical, porque nem menalí
.ldadies... cobram. UNInA!DE" denunciará todos estes. síndâcatos

seus p:róx1mQs aúmeros.,
� ,

CONGRESSOS, DOS TRABALHADORES

A TEHCEIRA ELEIÇÃO
'. ,

Caso não seja alcançado o

"quorum" nesta eleição ha-
verá uma terceira devendo i

-vetar para evitar a interven
ção no ,mínimo 748 associa
dos�

-

No Distrito Federal .e Estado do :iji!O os tràb!alhadÜirés
a.:trav:és da Contfederação dos TTabalihadores na: Indústria e

Emp;egados no rComé,rcio eiStão _p,rep:a:rando Congr,essos Regio'
nais com a participa'ção de elementos de tO.dos. os �indic'a.tos.
Uma medida pa'ra consolida� a unidade dos trabalhadores ,e

levantar. suas ,rei1vindicaçõ,e;s. Este exemplO' de,veria ser se

guido Jpela's Federações d�s' Traba,l'had.Q�res na Lndústria de
San,ta

-

Oatarina e Fede'raçãoO dos Ernjpregados' ne, Comérci()� de
Sp_nta Catarina, pois os trabalhadores cata:rinenslels muito tem.
a iresolver. Espe,!'ªtB:os que o futuro, presidente da F .. T. 1.
,de Santa C'atia;rina e o senhor HipoUto do v.:ale Pereira to ...
miem medidas.

,
.

Nª primeira quinzena do
mês' de março foi inaugura
da a

-

nova. séde do Sindicato
'dos Confer;entes .qe São �rafi

, cisco do Sul. Por intermédio.
"do pr,esidente do sindicato no
. ato da inauguração da nova

séde, o Dele.gado, Regipnal do

, �

il.\[inistério d�, T�ab.al�() RaUl�l·Caldas, por lQ,crlvel. que ,pa-'�
-reça, foi considerado "grande
amigo das �rabalhadores de' S.
FranCisco do Sul. Estal' .idéia
e.s:tranha aos sentimentos dos

trabalhadorles só podia sair da

cabeça do senhor Pulquerio.

r---- -- ' ��_

Os Trabalhadores e seus Direitos
. .". .

, '> :r�w�li. --�x. - ;
'.::0-

�.",t ,\ '�.' Estª,," co'Lu��a ',�"'stá' 'àÍ':;:tai�P0siçã9 d,o��t�barlhadO*'�s.', ';"G:rtãS:
��tb��", 19:RN4L ::gNtD�I?E� :\tua Vf�o

�.
e,�éTes, 18, Salà 2, ,Fpolis.
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UM FATO bE S. FRAN
CISCO

COMEROIARIOS NOS E'E. UU. E A "ONDA" DA COJJUNA
DO P.T.B. PARA O S.ENHOR HIPOLITO

A historia do' movimento
�.-

-

o:pe·rarlO em Santa' C:ªtaril}a
está cheie e' pentilhad.ó p,�los
descasos e ações violentas do
Ii)elegado-i Regional 'do, Minis
't�rió do Trabalho Raul Caldas'
contra os trabalhador,es. Não
faz muito' tempo, 'em São
Fran..�isc.e �esmo, na lutà con

tra o serviço -de capatazia pe
las. firmas, <> senh.or,- Raul Cal
das disse em uma assefilbléia_
(preSSionado pelos trabalhado- Dias 13 e 14 de aiJ:jril do trução Civil de Flori�nÓp.olis!'Ies)\ apo'iar os, estivadores con- corrente s'erão realizadas as foi a mais calamitosa. possí-

· tra' as· firmas, po�ém logo de-
eleições para ar DiretQria,

�

Con' , vel; pois obrigou os trabalha-,
· pois êle Raul Caldas ,era o selho e Delegado junto' à Con

.

dore.s a exigirem 'sua d!:lmisprii:neiro a admitir Q' �stiva- federa,ção, da Federação dos são e não tev:e suas contas,
'dor :João Kr'\lger como capa- Trabalhador.es· na 'Indústria aprovadas,. :fiéando em .

."<!s'us.
taz da �ir�à' A. OaWÇl,t'9Q Cia. de -Santa Catarina. Esta elei- pense" ml,l'itos casos cO:ll}ar a
Ltda. Ohamado pelos traba- ção é de alto' significado, pa� venda de· uma bicicleta ,$·em
lhadores para' compàl'ecer Q'

ra os trabalhadores catari autorização do sindicato.
uma as'sern:bléii' não" teve , cw- n:enses pois da escolha '. dos

.'

'

ra'gem de cemparec.er e o pre.-,. delegados" eleitores de cada ALERTA DELEG-JADOS
sídente 'do -.s1ndicàto.· colocou slindicato deiP,enderá o futllr.q E'LEIT'OR:ES
em prática a megi<!ª. '" Nunca da mais importante Fede:tfL- ',i •

em São- rrancisco' ;, senhol,; çãe de Trabalhadore$ de San-. Os tr8Jbalh�dores catárin:en-
,RauL' Caldas .apoio-q ou aju- ta q�,tarina. s�s dev.em saner escoffí:er:

-

_A'
· dou -os tr.abalhadoriesr Sempre escolha <do mOmento

-

�'� àerro�
foi cQntra, 'o� trabalhadores DALIRIO:' BASTOS QUEH "tar \os 'p�tegos" Çtrregim'en:>
e

.

inclusive' co.labo-r.ou para a VOLTAR OU INDIOAR
_ .�tadgs' >. pelo s'enhor ]jaJllili',iÕ�

despedida de ,estivadÇ>res do ,�- 'io '1 Ba'st(j)�\-;A Fed.eração ào� Tra
sindicato. 'Mas será mesmo, o O atual ptesident'é -da Fé-' �f>aí:h.a;dorés na Indúsüia de
Bel�ga.do Regional do Trabalho deraçãe> é o se�oi' Dalir�ir(j) Santa 'JCatarina

.

é um órgãe
um' amigo dos trabalhadores Bastos- qlie está procuranÇlo:1 de mNita importânCia parÇt. os�

"

c�0mo pretendeItl o presidente
.

por todos os m.e,ios se reelé- j. trabalhadores e' não pede cair .

�qO sindicato e seu grupinho? . ,""'((ger. E' um elemento pernici@ ...� \.'nas mãos d;e :'pelê-gos". ·Este
"O's ,fãtos tem .comprov�do o so aos trába:lhádores e' s'ija: é ó nosso ...al�rta aos de.}ega-'"
�',l�'�ntrârio. = .

' .0:... gestão� no. sind'i.cato d,a '-e9n�� >J: dos eleitores.
.

:; .,,�.

Vári01s 'comerciádos catari_neses foxam aos EE. UU. pa
'ra-um 'pã's'setOl de 3 meJs.es. A ,coluna do PrrB-.>ollOS 'jornais A
Gazeta' e Es,tado noticiaram ,0'- fato, porém dIzia "o senho,rr

HipoUto conseguiu bolsas die estudo "'aos comerciários. Até pa
rece que ó presidente da' Federãção ,d,?s Empregados no, Co
mércio é Embai�ador n'oirte-<;lmeri,era.no, e� IS!anta Catarina.
�

..
1

Eleiç:ãies na· �PéderaÇ.ã,õ' do-s T ra·b> na
.

Indústria de' .Santa� :Catarina; .��"�

-."\..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



».

".

'j.:, Ji;
J." , ...: :J..

...�

J

't->·,',',
...

,

··
..i

"

.� .,

39 de �arço de 1957

';í.

. ::\� .

.• ii-, ,4'
..
�

lj"ágina 5:

:.-... ,

.

elevada estima e dis·tinto a.pre

ço, Ass, Richard P, Butri!k>.
. A Sua Excelncía. Sr. Presi

dente da Câmara Municipal}' de"
F'lcrianópolds; Santa Catarlna.

PEIROB'�'ÁS "GXITO
.

DE UM'A
, -e- t·

Foun C A�' N'AC 1.0 N A li S TA.,
Palavras do ingenbeiror ,Geonisio Barroso, superintendente da Petrobrás

, .'

:c na Bahia

CERTIDãO
, ..

.!. , !
IDe 'ordem do senhor Presi

dente .da Câmara Municipal
de IFlorianópolis, certifico o

inteiro 'teor do Ofício dátado
de 10 de dezembro de 19516, que
o seguinte:

'Consulado Geral Americano

I .� ,

ISão IPaul'o, 10 de dezembro
de 1956.

Sr. Presidente

Muito grato e reconhecido

fícarla, se Vossa Excelência se

dignasse determãnar a. cessão
de uma relação dos Senhores

Ve�eador�s qUe compõem essa

nobre Câmara, os partídos a'

que pertencem e o número de

votos com que (oram elettos,
assim, como quais os que inte

iram a. !Mesa e as várias co

missões e seus respectivos: car
gos.

'

Eu dr. Wilmar Philipe
�Dilretor da Secretarda da Câ

mara Municipal de F'lorianó

,];)olis, mandei
.

datilografar a

presente Ce.rtidão em da� de

7 de fevereiro de 195-7.

.
Vli1sto: Baldicero FiLomeno.

Presidente da Câmara.

Eis um fato que bem atesta

a descarada íntromíssão da

Embaixada Americana na vida

politica nacíoanal. .

"- Em 195� produzimos (sé:
na Bahia) 4.058.704 barrls de
'petróleo Isto equivale dizer

que produzimos. mais
j

do que o

dôbro . obtido em 1955 e mais

do qUe Çl)Ruê_l.e volume extraí
do em todos os 14 anos de exis
tência do Conselho Nacional

de P.et.róle'O.
Em Maio, quando O' presi

dente da Repúolica I:QOS vísítou
a nossa produção média diária

era- de 6�17 barrrs.. Neste. mês
l"

. ela e�tá em torno de 24.770 bar

rís e espera-se atingir uma

produção anual de 10.500'.000'

banis ao findar de 1957. Ob
ser ve-se a nossa ascenção em

rítmo acelerado.
Tomando por base o preço

d"e US$\3,O'O' por bani! de pe

. ,tlól�o produzido, verificamos
.

que; em 19515, com a produção
de petróleo, fizemos 'uma eco'

',nomia de divisas de US$ .....

6.. 125>.700,00"; em 191516, de US$
1�.1'76 1,22,0'0; em 1957 ela atin

girá a apreciável soma de URS '

31.50'0.000,00'.

Na expectativa de poder 811,-'

her, Igualmente, quando se da

rá o término do at!\).al manda
to dos senhores, na Mesa, nas

Comissões e, na própria Câ

mara, assim como para quan
do se anunciam as respectivas
eteíeões, ptevaleço-me� de-ste

ensejo para apresentar meus

cumpri-mentos � VOSlSa Exce
lncía, subscrevendo-me- com

pondendo à soma colossal de

UiS$ 9314.200'.000,00". .

Esses dados mostram que não

há outra palavra para os en

treguistas: traidores da pátria.

'.,

/
,

ar-:

Atualment.e, as nossas reser

vas a ting1enl um volume de

3:111. 400' .0'0'0 barris, cêrca de

56 .O'{)(}.OOo. a mais do 'que aIS an

teriormente' estimadas, corres-
,

,

Mais de Cr$ 5.000:000,00 em
:Mercad�:r'ias de Inv,e�r�n:.()

"f{)ial 1.0 �.nlcit'- do» fJ}.endaJ,
""

Acima de Cr$ 5'.00'0.000,00' de mercadorias, caprichosa ..

mente selecionadas quanto à: 'qualidade, bom gôsto e em mo

delos primorosos, estarão a venda no próximo dia 1.0 no

,principal magazin da .nossa Capital.
As compras vultosas possíbílítaram a obtenção de pre

ços excepcionais. Essa vantagem correspondentemente re ..

verterá em beneéício da f.reguezi� .

Assim podemos prever para a, Modelar um movimenta

díssírno inverno. Possívelmcnte o mais animado de todos os.
,

, '-.'

tempos.
".

Devemos .informar ainda que- as compras efetuad�..se
compõem de artigos destinados as várias secções do estabele-

cimento, ou senhoras, homens, e críãhças,

Guy Mollet, querem se opôr
a que tal aconteça. Estão fa

dados mais uma vez .a servirem

de escárniO ao. Mundo. E' que

o Egito já manifestO'u a sua

real intensão de cOQperar, fran

camente, com o organismo' in
ternacional, uma vez que essa

oooperação não prejudiJque seus

direitos. Ora, concordando à

ONU em que O' EgitO' receba
o pedágio e que administre li
vremente a região, chegar-se-á
a um 'acôrdo sôbi'e Gaza e

alcançar-se-á uma solução pa
r.a os demais litigioso Enquan
to isso, Israel ·e seus compar
sas comerão o pão que o dia
bo amassou. E,

-

os povos dês
ses países, que estão certos ser

possivel uma coexistencia' pa- '

cifica 'entre os pOVQS dOI Mun

do, independente de sis_tem
econômico ou· regime, haverão
de responder aos-seus estrábi
cos dirigentes da mesma. ma

neira como respQ-rideram os in

gleses, . istO' é, d,errotando os

conservadO'res a fim. de se ins-

(Continuação da la. página)

400',00 para 543,00 a tone

lada a partir do dia 8 de fe

vereiro. Este decreto devido

à continuidade e intensidade
da greve foi revogado para
beneficiar os trabalhadores,
para que o aumento começas-

,

se a' vigorar do dia 1.0 de fe
vereiro. Reconheceu, portan
to, o GOVEij,No. FEnEHAL a

LIGALIDAD:jl) DA GREVE,
pois atendeu aos grevistas.
Este é um exemplo para to

dos OSI trabalhadores do Bra

sil, pois, o que determina a

legalidade' ou a Ilegalidade de
'uma greve é -a fôrça e a união'
dos traba�adores!

OS ENTE'NDIM!ENT,QS
FINAIS

'

..

ApÓs conquistada a vitória

princ�Plal, os mineiros através

de seus Iíderes lutavam pa-
a conquistar o pagamento
dos dias de greve. Após' su

cessivas reuniões com os mi

neradores, onde se destacavam
os seguintes líder-es: JQRGE
JQÃ9 r-}' F'ELICIANO, PEDRO

SILVEIRA" JOSE' OLIVEI

RA, "�E' 'FAISICA", BARRE
TO, Presidente dos Trabalha
dores na Indústria Extrativa

de. Carvão de Lauro Muller e

outrbs, foi firmado o acordo
com tini': 'aumento salarial de

40�% e 'pagamento de dois

dias de trabalho. Cumpre
.

ressaltar. que o Sindicato dos
Mineiros de Crisciuma só

. '1"1-j

_
....

-.:

I
partícípou dos entendimentos
depois qUe o aumento de
4O'�% havia sido conseguido.

O ACORDO

A greve foi total nOSI dias

9� 10, 11 e 12. Dia 12 às

10 horas da, noite foi firma.
do o acôrdo na seguinte ba
se: 1 _ aumento salarial- de

4.0'%. 2 _. pagamento do au

mento a partir de 1.0 de fe
vereiro. 3' _. Efetuar o :pa

gamento inclusive dos atrasa
dos no. dia 16 de março. 4
_ Pagamento de dois dias de

grave, 5 _ Nenhuma perse
guição aos operá':rios

-

que par
ticiparam ou comandaram a

greve.

FICARA' GRAVADA COM
LETRAS DE OURO

IEsta greve veio reforçar a

unidade dos mineirns de Oris

ciuma. Uma grande vitória

que ficará gravada com le
tras de ouro nas páginas da
História Slndícal "Barriga
Verde". Nesta greve surgiram
líderes como Jâoo Feliciano e

Pedro Bilveira que trabalha
ram infatigavelmente pela vi
torta de seus companhairos.
Os mineiros se portaram r à
altura de suas tradições de
luta. Uma grande vitória que
veio demonstrar que os mi

neiros estão em condições de
tornar o seu Sindicato um

órgão lutador e combativo.

Edições da ,,,Editorial Vitórià"; )
. '��;

-_ --

se encontram à, venda na
;

....

Livraria Anita Garibaldi Ltda,
'.

'.

� ...... '

Praça xv, ?/L ��'Elorianópoli&

tálar um Govêrno verdadeíra
mente democrático que seja
justo e que compreenda que a

única. vontade a ser escutada é
a vontade do povo.

MOVIMENTO INT,ERNACIO,NAL MOVIMENTO INTERNACIONAL .MO�!MENTO INTERNACIONAL MOVIME:NTO�

Israel', .,)D',strumento.
,"" ;, ,

do Colonialismo
Contiima Israel na ordem do

dila. Esta se perpetuandQ como

'. "veqete" internacional. Deseja
.:'t�rnar-se o pivot ,e acender o

.estopim de novas lutas no

Oriente. A ·consciência pro

gres,sista dos povos do Mundo

já os venceu uma vez. Os im

lPe,rialistas que tentaram rou

bar ao Egito seu lídimo direito

.de cobrar a passagem dos na

vios pelo Canal, bem c'Omo de
.

administrá-lo sO'beranamente,
foram .deroI1tado.s. No afã, de

,cumprir a contento as ordens

de seus Patrões, Israel conti

núa insistindo' em fazer do -ím

portante Corredor 'de Gaza ter

ritório internacional, sob dire

çao das fôrças do 000. Não

'.o consegtt_irá. Mesmo porque 'Os
1

:EE. UU. intervieram em favor

do -escancarado direito egípcio
e

.

tirou-lhe essa pretensão. E

agora, quando a ONU devo_lve
ao, bmvo . país de Nasser a ad

ministraç�o de Gaza, os israe
l�nses, iristigados pelo" desmo- 1

ralizaq,O' e fracassa'd'o Gabinete "

, ,
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INDONÉSIA: êsse país, Plem-
bro ativo das Nações de Ban
doeng, independente no campo
internaciona,l e neutro em ma

téria de
.
[pactos, sofreu várias
>

e graves "comoções. :ror coinci:'
d'ênc:ia, como se fôsse um "odiá

D", ess�s lutas tiveram lugar
ao mesmo tempo que na Hun

gria, e em .. 'Outras partes· do

globo.
\

Porém, as reivindicações fo
ram at��di'das, o.s . "patriótas
libertadores" foram desmasca
rados e 'O país entrou em cH-'.
ma de ·estabilidade PO'litica.

Em seguida, convocou o Pre

sidente Sucarno eleições, as

quais 'deram a vitória aos
partidos progressistas e demo

·cráticos. Entra hoje a Indoné

sia em fase de trabalho, dentró
de .um govêrno realmente die
mocrático que assegurará pro

gressO' e confôrtO' a tô'd,as 'as

fôrças nacionais; desde os gran
des grupos capitalistas às' ca
madas .socíais menos favore
cidas.

tários, 'advogados e dírígentes
sindicais, 'além.de militares"
Disseram os deportados que
ignoravam realmente os mo-.

tivos que levaram o Presíden
te de sua Pâtria a agir dessa
forma; mas atribuiam.·nos ao

mal-estar -crescente do povo
que padece ante uma angustio
sa situação econômica.

xxx

CUBA:_ Nas" dita'd'uras ã:m,.e-
.
ricanas, muito glorificadas e

apelidadas de I democracias pe
lo reporter Esse, é fato comum

,um movimento de revolta po
pular. Ainda, há 'aias um le
vante em Cuba intentou a der
rubada do Ditador Fulgêncio

X.X x

JAPÃO: 1:sse país que fO'i o
primeir.o no Mundo a sofrer os,
bemíveis efeitos da bomba·
atômica, tem liderado a luta
dos povos pela proscrição do
fabrico dos engenhos de mor

te. Há dias os jor,nais maiores
noticialram �qU'e' êsse pais assim

'

como o Brasil, tinha sido. viti
ma de uma. campanha dos
"Ohateaubriand$' japO'neses em

favôr da instalação de uma ba-
se de f'Oguetes teleguiados em

território n�ônirco., Todavia', o
povo japonês - que conhec·e os

BOLíVIA: A exemplo da Ar- horrores da guerra atômica ...:_.

g,entina, desenvolve-se na Bo- repudiou, a idéia de, automáti-
lívia um regime de terror fas- camente, fazer' parte' de um

cista. Anu.nciam os jornais que grllPo guerreiro agressivo - ,e

,foram deportados 35 bolivia- não. entregJ')u Sela ter,ritório,.
,

nos. Os deportados �ão bomens J!lant�do ·so,beranaJI).ent.e $u_a
�

pú.Plicps" ,proife.s:s.O'r,es. univr&r.gi- digni'dtã:t1.e de pov� livre.
y:. ��m. �.\.',;.� � ,y." .

,*,,0('
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-
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.

,,.,-r-r,\f"';.' "o. '-", .' " ", \'" �"l
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, . ��:('" ..���:YiJ�_ ... ,_ �:J� ��� ��.
'L ��r

�

Batista. Foram 'p.ràticamente
:vitoriosos de vez que êsse pro
meteu eleições livres. Dizem
fontes rimtorizadas da II> que
não s,endo ·cum:>ridas as bases
do acêrdo, o movimento res-

.

su�ge e� abrigará Fulgênc10 a

me'ter :uma bala em si próprio,
!çol]l'o o tentou ;na semana pas-
sada.

X,X x
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€Centimlação da 1.a Pégina) IUl\os já têm mais respoÍlsabl- cias. Que os" pais e os alútros '_, ..

... . ij:dade, cria-se a ,mentalidade se façam ouvir junto às auto-
'.que presjar eiame de suficiên� pe tratar de aprender somen-' ridades, acordando nelas o sen
. «tia para ter registro, há al- te o que vai ser imediatamen- .so d,e responsabilidade que até cf:;i
gUDS que, sob éste e aquêle' te útil: .0,·�,lituro vestibulando hoje não a.pareceu. Que se co-

. �pretex;to, protelam o exame de de Medicina defendendo a sua mece, no Instituto, a pôr em
ano pata ano. Biologia, o de Engenharia a primeiro planO' o interêsse dos
Pode-se peB.sar qu.e, os que Matemãtica, o d(1 Direito o seu. educandos e não os mesquinhos

assim entram, pelo menos se Latim. Não' podemos éulp'á-Iosj privilégios de apaniguados dês

".';
,_

esforçam, dão aulas, estudam. tratam apenas de procurar sal- se ou daq-q.êle político. ;I
Qual nada. LastimaQ1-se por 'I var . .,; algunía coisa. • E' voz corrente a respostlt 0-
as aulas serem tãô longas e a8

..,.. ficial para ttido que- se diz sô-
abreviam de '10, 15 minutos, '.;_ -:s MATERIAL "1 bre o Instituto: "Quando ficar
isso quando ão, ,porque fal.;. , pil'onto o-prédio novo ...

"

fam normal ê continuamente. A t-ítuÍo de qúe será cons-' Jama·is uma casa' de pedra
Acompanhados infelizmente por truÍdo o Institu�o novo, deixa- t.� cal consertou desmandos ad-
alguns qUe estão lá por con- se 'o velho cai

•

aos pedaços. ministrativos, porém mesm.,
.

cu�so, e s'abem que sempr,e vi- Não há n�m c�deiras em nú- que àssim fp'sse, para tal seri�
rá o cartãozinho do SecretáJ::io mero suficiente. Andam os necessário começar a construir
a impedir o desconto. _ servent4;ls pelas .salas a. saber porque no papel surte menos
Estudam? Dizem "francamen- se, falt.ando· algum aluno, 80- efeito ainda... >

te" aos alunos que .nãõ sabemt brou 'alguma cadeira dis'poni- Infelizmente ii.Ko ,:há Congre-'
a �atéria, que não estão pre- ve'l: para sJ'r usada além. Mes- gação dos Lentes, '3p�8ar 0" Go
parados, e ministram. à.s aula,s "mo o corriqueiro giz ,falta; du- vem,ador ter dito que era fa-'
como podem., inclusiv·e ,erradas·. �J ra�te Q ano passl\do, escre- vorávêl à �e(Jida. Assim sendo��
Claro. que ao final os dez <:l'lo........ Yeu-se por muito' tempo com pôr lei, os lentes têm direito
vem ·e, a cola é incentivada.) giz muU-colorido, e aos peda- a se iniiscuirem no que lá �deD
Mas. 'o '�Iior é "uando tais l!-es� . ço.s. Os p,�ofessores de Geo- tro ts�·' pa:ss� ..Aó f@.larem po-
soas resolvem ser severa�i' de .grafia e História, se não qui- dem ser ouvidos ou não. Em �'

..
repeDlte, � reprovam os. alunos serem apelar únicamente para geral se dá a última hipótese .

por nã:º.,..�aberem aquilo que ê- a imagina.çã(h .do aluno, de- A Congregaçãp seda um passo
les não ensinar.am. vem transforma:�-se em cartó-

. ptta' moraU�ar' a Casa.
.-- grafos e dese..phar os mapas ao Com

....
a criação' da qarreira

ALpNOS quadro.. "'O que, lá existe em do Professor Secundário, ,estão.
, , matéria de cartá geográfica é vagas para �erem preenchidaljl

Naturalmente que o aprovei- pO.uco e em frangálhos.· �Por _ por conctUS'o várias cadeiras.
..

.

tamento 'dos jovens que fre- sua vez o 'gabinete de Ci�ncias No entantõ, os cpncursos são _.

<queDta� Q "Instituto� deixa mui- não· é renova(Jo" vão,se acal?anJ.... ;--p.rotela.dos, enquanto ós' Interi-
to a d�sejar .. Mesmo os profes- do para s�mpre as pfpetas 'e�os ·nos i[ozam �um,! interinl�ade
sores. q1!� maiS s esforçam não reativos; qualquer dia 'terá de g,ue se· vai tO.rnando perma,nen�
podem, deter-..;sozinhos. a ·queda fe�har . ... I t.e. .. �
nesse plà-no incUBado. O aluno "

'V""', � A bnediat-ª' re.alização dêsses
pega um professor mau num a:

•. QUE FAZER? concursos .se impõe. Os que· lá
'no, cQitado dêle se tem um pro-

. estão e são competentes nada
fessor que ensine e exija: se.. .Hã� de perguntar: e a dir�e{

'",

têm a.temer; e os que não são,
rá reprovado .por ce.rto. De- ção, não faz nada? O.,.,cargo de' ninguém perde' c,om sua ausên-
senvolve-s_e 'no corpo discente direção 'fIé de confiança, tiram cia. '.- 8.erá no. entanto. necess�- ,
o vícLo .da facilidade., conside- ee põem à vontade. E quandO ria vigilância, .)opara evit�r .que iW'
ram enjoado o professor que quem lá está' quer p.ermjane- os concursos, com -banca� Ptê-
ensina e ,pede esfôrço. Quando �er, nada mais faz do que en- viamente in�truidas, não· s'e
no ano 'que passou os prof·es.- saiar débeis protestos para res- transforme·m num meio de le-'

!J.
, sores assíduos "iam dar 'aula no ilalvar a resporlsabllidade e não gaUzat a ile'galid�de.' r

�

Curso ,Normal, ouviam muitas per,der a posição.
vêzes expressões d

.

aborreci- Ap[l'esent3lmos apenas alguns Aí está um breve retrato do
..tmento por parte d,as pJa.sses, a.spectos desS'a calamidade pú- que é o Instituto. Para .quem \ "".

acostumadas � um quasi per.. blica em. ",que §.e vai transfor- não conhece se assemelha :qJ.ais
manente feriado. E' bom lem.: man,do->;'o Instituto de Educação a UlDia> caricatura. , .

l.Jrar que do Curso Nonnal sa.:.. �'Dias Velho.". Para, a história Que os pais:' os professor�� e ..;., .

em "os ,futuros professor.es. completa seria precil!lo � vo- os alunos tomem a sua defesa, .

Por outro lado, em, class�1I r lume.' ""já, antes qU'e seja tarde; antes' l. ..

, '�.s�·a�laD!ta�, em que os ,�- urge,,,,,!ú: !OJl1e� �pr�vldên- J que. �!� :u.,cUDljba. *
;1�

_..•• �. .,'too.;, --:
.. "("_ c,,4....{, y';' -�.. "'. ',�' ,<if{.'.�.. -. ...,.', r' �"

. � �., ,�� *' .�"

J �;vI:.;,...... .irI.� --.�-� -�. fi' ;�-��' �
-

;.
, "�" 't

,.! ",_•.• � ... _:'.I'1t:" ,�..:. _.:a '�-+._' .,:,. "",�.,�.�.� "í,. .�.fi.,:._._.-,t�-:���..
-

.. ,.,s.:::.v�h:C·""*,�·z.:��...... 4i .�J. _.�...� �t. #J,,� il!\1\� _ " ..
_ . ..,...,.� "'o·.J._!u��, _ '_"'-"l,

r

" UNIDADE ESTUDANTIL
·

por PJf.IELfJ:lPE DOS' SANTO

lCRIS� INA UOE

�" '",
Jt..• �1�"

.
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,'.J.':
.

. :-i
,

.

Está novamente em ·cdse o órgão máximo "dos eiSlt\t!ldantes
eatarínenses. NcusaçõeiS graves pesam em cima do Presidente

.

iMe:deirols ViJeira. E' acusado por tl"�S de seus auxtliares de não
. � )prestar 'contas Ele lSua,s ações, de não ,acal.tar, decisões d€ quem

Iqurer que s'eja e,' mesmo, de ter desviado dinheiro. Nós, fran
-camente, não aeredítamos em tal acusação. Frencisco X. Me
deíros Vieira podd',e ser tudo menos de'ixar de ser' honesto. Ora,
é cla1I'Q que qualquer pessôa qUe se coloque na postção dele
e, ainda a' construsr um prédio, tem de ser vítima de tôda
sorte de a taques.

.Como pod _ria o Presidente agir dentro da Constltudção
da Ué'E, se; 0, Conselho não se reune; _S'e a Diretoria Executiva
é composta de uma meia dúzia de estudantes qíue só que/rem
"cantaz" e nada de trabalho?

J'

Cremos €}ue a crdse, da. UC.E pode ser superada, ec deve ser.
E' bastaerte que ,0 Me' eiros Vieira concite a todos, jndel:gen-. f'
dente '.(fe facção política, a .a'judá-lo e exija do COflselh<1.:' de"
Representantes a deposição dos 'que, na Dír.etoria, não tFal!1a
lham, 'Com essa atitude ,ela reuníría a maioria dosl estuaã,D.te,s
qUE}. deseja, apenas, o intterêsse da coletiwdad�e €stúdan'Ül.

. '."'"
to. xx�
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Encontra-ss de volta o- Presidente do: XXU Jle Janelrõ;
O colega Pedr,? ,RodiI'igueSl já reassumiu seu cargo e. está viva-.�.

mente empenhado :em dar prosseguim.ento ao seu p1ano de

;realJizaç@es. vãl faz'et anfiteatre :pa·ra aulas' p,ráticl\s;'''etc .. Ou·
tr'o dia, oem p·:Me.Sltra qUe mantiVlemols CQ.rrl1 êle, tivemo.s o pra
'�er de ouvi-lo exa]ltar .o magnÍJfico trabalho, do seu 1.0 Vice
José Schimidt Disse-'Fl'os OI Pedro qUie o. Schimidt fóJ um pá de

�'bànco, que trâba,�hou durante tôda as fédas', ultimando coi.sas,
�eaHzand:o tardtes dansantes, etc .. Mas, que seu trabalho maior
,.loi em fazer umà vibrante camp�nha contra a. cola. Pa,rlbé'q.IS,
Schimidt. Agora, l'Ie'forçado llela presença dOI Frio, Eleves Ín'i
cl'Cllr ,a eam'pflnha peJa mo.ralização dOo �ensi.no,. Gom..o sugre'stão
aceiites at de anular aíque1:es ·quatro exames· c}.e 2r.a chamacla(?)
do.

.

vestibular. . \.

,I.
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���,. ItENÓV1\.ÇAO NA FAlCUIJDAD.E íDE DIREITO

Ijão valIlJ-osl falar d,o P<l!rtido de ,RiENOVAJç�O DA Fa:ul
clade .si bem qu.:e apr1esenltemos nOoss�, cumprimentos a esse

,
.,

d "R d"OpaTUdo pela pubUcação do 2.0 numero'o en�va ar .

j?rpalJ.�inho :está muito 'bem �eUo, a matéria bem, �IJSp�.s�a, ar
bgos mt-eressantes, e, o"que e mell:loT, valle pelo. plOpelrlSmo ...

....._,

A :firase encimada- é conseqüente dOos exam�1SI '\r"esltibjulâres.
Houve um v'e:rdadeino mov..imento renovador na FaçuJ.d.ap.�. de
D.irei,to A banca, 'de. 'vesti'bular - nês,s,e ano - -resolve_u 'sa

.'

ber'o �u�nto "p�sava a baga'gem pe ca,da candidalQ, Q�e_ lá�,.
. tima.! De 1'(3(} passarârrn( 51. :Êsse movimento na: F..iClild.ade .:v'eIO
t�lrde :malS veio. Pode ser que dêsse ano' em d.iante nã:o ..�,e "

. fó'r.Iil�.m' -télllte5 "dôtores". Já era �fempo de a Faculdade à:ei
.xà�r d/e ser éonhecida ,la fóra C'omo fábrica de dLplomas, mtJ.ilto �

emboTa tiv'esse f@rmad@ verd'adeiJfo's cultores da lei 'e da jus.,-
iiça.

..

..."\

;.;, .

I.'!.,: ..... ,

·x x x
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UMA 'ÁTUAÇ.AO MARCANTE.
...

FazemQ'S nossas e'SlSas pal,ªvras do, "RE�OVA}I>O!t':.' QlJ��
remos ternar do con!hecimento de todójs: o grande trabalho rea

lizado ; pelo Colega MAlRJe'IO LUIZ GUIlMAiRÃES' 'COIJLA>ÇO,
Pr,esidente dOo C. A. Xl! .de Feverei,ro, quando da passag;em do

�;5(o aniversári,o de fundação da nossa Fa,culd:ao�e. ,(a de D,i
Te.ito, grifo nos[so). MAR!C:I!O levouavante aiS festIVIdades, pra
ticamente sem o auxilio de ninguém. Imprimiu ..aos tra.alhos
il'eatHzad�!s o ,cunho marcanlt'e da suq.: personaUd q_tàe, desincum
bindo-ise slaÜsfatoriamente dfls suas atr:ibuições' muítas eçmui
tas vêzes so.brecarr,e.gadas pela falta' c:le uma:· maiü[r co,labora-

ção d'e quem de direito".
.

iMas, o Mareio. não f·ez 54 iiSlS0. F,ez mt;ltte. mais. Apélou"
ipa,ra a DLreção da E;scola no senti�o q'e e�ilgir vest�pula'lt.es
�honestos. E o,. r:esultado <ie sua atuaçao a,i ,e�.a: OiS v'eshbula,res

Çlê.ss'� ano 'se constituíram. num marco.
"ll " ... "

xxx
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OUTRA DO RENOVADQR
," ,'.}

:Tl'anscrevemo,s, dada vênia, do Renovado!'., órgão de publi
.cida.de d� Partido de Ren\ova�ã(i) Ac'adJêmÍ'C�, \lmac notinha de
suma ·importâJhcia. Seria hem ,interes,sante e serlâ:--mesmo de

e�pel'ár-S'e qUe Ô DLr�tó,riOo tomaq��- a si essa que�tã@. "Nossa
F,a'culdade foi f'e'derahz'ada. isso Significa., enltr,e uma sér:ie de
'outr,as benefícios, q1ue .o ensino s,e.r<k,g,ratuito.. Por isso, não o

lPodemós çompll'eender pOI'iqljle e;stamos pag,ando a ma.�riclllJ.a·
numa bajSê tá,o. esicorchan·te, .' ay. bru�erias, '�P�Or.rESTEo
MOS'...·· I '. .�'"

.

-, . �f' """
'lo- �. '

..

�., ,:
'r!..'

!'lno'..�-,Íl:

Em palestra pelai,Rádio de
S Francisco o vereador Tan
c�edo Dippoll da UnN, ":fe'z re

ferências sôbre a .grave situa

ção que está ameaçando as

d, ras do 'porto onde. traba
Ilrâm dezenas de. trabalhado ....

Tes. Disse o repre'sentante do

povo de ,S. F'rancísco que, da
verba,éJe 20 milhões, o Govê'r
no, Federal cortou 10 milhões
'e como a 'companhia: 'já' aipli
cou 6 milhões em equipamen
tos, não é possível prosseguir
a obr� com a insignificância
d 4 milhões. lIITeslte caso, ca
be ao povo reclamar' de g-o-:
vêrno- ....verbas suficientes para
o término do trabaâho, pois
"dinheiro, não falta, pelo me
ROS � o que vemos com os

. negócios entre Bra.lsil-EE.UtlJ.,
.compra c:le -porta aviões, ar

. /mamerítos e as eàormos des
p.esas'• com o batalhão S;ue'z."

, APESAR DOS AUMEN,TOS
UE IMPOSTOS A PREFEt-'
T1JRA DE S. l�'tRANCISCO.
N�DA FAZ PEUO PQVQ .c

, f ',Realmente houv'e' melhora
para. os cofres� públicos munl
c'Wa?Hv de S" Francis'co com o

aumento dos impostos, porém

o INTER'POSTO
"'t.

nada reverteu em benefício
do povo. Já não sé fala no
custo ela 'vida, mas nas vias
públicas onde o desleíx é
completo de parte da Prefe4-
tura. Não. falamos dos arre-

.

dores da .eídade onde tal situa
ção é muito pior, 'ma em
ruas de grande movímento '€0
mo a [Ma·rechal Floriano, que
em. dias ,chUVOSOS fica íntran
sitálvel, Fazemos' um apelo ª-.
P're:l)eitura paraique cuide, pe
lo menos ale nossas vias "pü
blloas.

.
-

�.o Interposto e a Gaíxa .de
Pesca devem solucíonan êste
grave problema que 'prejudi
ca a população, -uma vez que
'o ,paneI do Interposto é o 'Se
<guínte: =: a) Controlar tÔEla.
compra e venda do pescado;
b) vender tod� o 'peixe pelo
preço de venda do pescado,r,

.

mediante taoela a,. eombínar,
visando os .Jnterêsses do pes
cador e da populªçãe, ,bem
como a e,xporta.ção; c) lpagar
ordenado para vendedor ou

vendedores do 'pescado no

mercado: dr exportar o pes
cado depois de abastecer a

cidade.
A CAIXA E' SOLUÇõE'S

O ,'papel da Caixa é o se

guinte: a financiar as neces

sidades dos.'� intern.o�0s como
o transporte e a eonserva do
neíxe mediante aquisição de
eamínhões, lanchas a motor
e geladeiras.

lEis uma solução popular
discutível e capaz de resol
ver ,la questão do pescado de
modo fa;voráve,I ao pescador
� ao. povo consumidor. Depen
de das orgainizações de EES
CA toma,rem a sugestão em

suas mãos e resolverem..

;.
.

, "

. ,1

INTERMEDIARIOS

PREJUD�AM OS' PESO�- � .

't
. DORlE8, Ec O POVO .l

Q INTE:R OSTO - A

CAIXA E SO�'UÇõE�

..

.�
Os ares de S,ão FJranc,isco

d'ó S,:uil e redondezas, fO:fi:necem
.âót- que se dedicam à pesca,
Qem como à população, abufl�
dante variedade' de peixes.
Entretanto, no mercado mu

nicipal não chega esta varie
dade de' peixes e a população
é prejudicada' po'r recsber os

pe;�es dos íntermedíãríoa que"
controlam todo o, pescado e

impõem preços extorsivos:

... �,
.

. ';

.'

.....

' .
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Entrevistãnd� 0' Técnic'o
-,

').
'. 1

1.a· - N.ome ...é,- onde fias- o necessário confôrto para o
.. � .

.celJ.'? <lo p,ública; e ,jogadores. E' neces
R. -, Osny Gonça;lveª- lias s:1rio,;um "'.auxÍtl�,p' dQ's ,pode-

cido' em Florianópolis, ho dia. res 1>úblic'os para' dotarmos a

11 de janeiro d� 1916.
.�

nos:sa Capital 'de' um estádio
2.ã _ Quais Os clubefi que à 'altura.

já di�tigiu? 'l.la - Qual a melhor ,equi-
" R; '.-, Ávai F. ,C.·", e Sele- ,Pe da Estado?

,

çã:� Univetsitária. , ,; . ,R. _'_ Ainda comilidero õ'
'3.a - QQuais 0S .. _

títulos América F. C. a meUwr equi-
qUe Ip,OISslii ? .

�

'r

_,

'pe do E�tado.· ',.

, R: - Como tédUco Po.ssuo 8.a - 'Que idéia p,ropunha
o título "de 'I\IÚ-.sUPER CAM ! .'para a me:}.b.orià-dõ'c�amp·eo-
PÃO. Como atleta fui TE- natâ de 57?
T'RA CA:MPE.ÃÜ ESTADUAL, 'lR�· _' A ,melhoria dos �fu-
nos anos de 19f4:2(; - 43- 4_4 tl1r.os 'campep.natos· da .cidade
- 45 e 'bAMPEÃO DA CI\ só s�· daJrá ,quando O ,Avai, O atacante Erico; que na

DADE nos anos de' 1:938 - Filgueirense, Paula Ramos e temporada de 56 defendeu'
40 - 42·'."':._ 43 _ f45'; - Qutros t.ivet;'�m ,seus próprios cQm .l;>ril�antismo a jaquet���
49 - '51 pela, Avaí F1' ,ê.- estádios ..,,0 ·,m.ã'tetial humano a}vi-negra, re'scirr�iu am!ga-

4.-8: ',' QE 99-e ''9�noslso fu:- existe., mas sém ,o. necessàr:o velmente seu cont�ato c,Oim o

6:ibo'l� n_;��Pili'.0;gTj��"?i;. ,,_',; "

.

treinaji'llentQ físic,0 e'" t;ecnico "Figeuirense, podenc}à;-, o reIfe.:;-,..
R. =-;"':0 J'bsse fiitelbõl' não'" não p('Yderemos f.ormar boas. rido jogador, ir1gres'sâr . 'ém

llrogri,à' ê;:�,.. :t�ão ":qa . .falta equipes,.. e consegmr� bõns es- ,;qualquer a:gremiaíção que �e
de e-st.ádi€Jl:i'�lp:ar:'&!-}" o\i ap�iplOra- "'·J!letá,'êrtiJ.os., '. I <

• �7
-

inter�ssa:r p.elo seu collt�urs.o.
m'énto' do ,'a.tle(tj;· ::e reno:vaçao

'

9.a _' �\lràl o me}Mo,r" jo- Falrundo à nossa .re,porta-
de valores, tãb neeess'arlo ao. gad@r da eapital r' . gem, ,Eri�o", escla,re�eu .:iqv,e ".

110198:0 pllecáirio futeboL �}.( _'_ Valério e iNilsOOl são'- prete,n<k Jolgar, em F!IOO'kanó-.
5.a .. -::,,_ À€ha_.. justQ' o au- os ''!-melhores' Jogacàores, da çaf- polis, Q:nde goza 'f<le g}r"'ande

mento da taxa' de -arbit,ra- ·;p-ital� "em suasl posições. �im,patiª, e qUle nãõ tetrr! iN- \','.J
.gem?

.

� � 10.a·- ,Como fomnatia 'Jenção de ':deixar 'O fl:Lteb@l, >.�
, 'R!��-"Não. ,Ás' rendas dos uma se�e§ão catarinens,e'?' ..

.v ilhéu. '� "'; _I:>:'
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Q;:\]ais as novidades? . " ." •.

,rA novidade é que ·0 Ba.ingiú golieOl!l,' <!. ISI�ll1eçã0 por' 4,'à l. .'

Você gostou- c;lo "mestre" ·"Z1z�nrh1Q'?'" .� €�: _

l'

)Fui ao EstãªÍ'Q "Ado.}fo E!o.nÇl:er", sómente ;pa'ra 'vetr a-

lma'for, dI.!) mundo; como à1i.zia. OI calrt�l"qure 'Ü "vivo!' do ;t::iepeu
coleoou na praça, mas- vi o Nivio, DI' cíe. J'yIari-o etc., 'e vt- tam

bérn o<,AIQ.ão·, Vatérío. e Sombra, dane.:qi sehow nos- cario'c;as',
,só não vi o' Zizinho que era, a �ião: ;'{:.#"- t'-,

\lQJua,l a sua ôlpinjão sôbre ai renda?
ICakuJ.E?i '21§,Q! 'contos, mas o' Ceceu disse Iq:ue Ô)eu pr-ejuiz.o.

;Avé aí não entendi" fnais nada. '.
,

'

J" ", ",-

fDe fato tinha multa ,gente mas à,izem��,que' ;'semipli'e H'á uma

"mão boba" nestas pantidas de grande :q_ltrà;ç&o.
Você reparou COlmO andava o Presidente da F: �. ·-"F. ?

�
"

'

fRe.ijar'ei 'sirnl Estava arrependddo por não, .t;elt·a coragem
de patrpqinar:fi -v1nd'al do Bangú! ,

'".

-

� E,Sjpe Presidente da F. ,e. F. nunca teve" coragem pata
: - ","", t0tmalr

.

q.uallquêr lIIüdativ.a, als!&iríl d1e,rorQ:n_stra "S. Excia..
l.
En!tf€-

[' ,

...

,:,1,.," ,téront0 o �C:e'ceu, sabendfi: q\ue tinha fie ol?ag:a1I' 2>-2 c0nt�)s .p�;ra a

�.$';� '.:.
.-' I,

'll. c� E., mlolStJ:'tuU rn(ali.s uma vez q'u.€" é ..(ir 'JúnÍ<Co .

ªruie tenr�
���'l!; j{ ":�� €qraglem pail'a trazler à capital os -clubes" que proporcH):ilam es

lP�talCÍ;üo's di,g_nds de, ser <!,ssistid:o� �'eío pUbÍico'f' ilhé,�!
1E9toiU àe� aeôrdo com você! ,. ,

Voc,ê j.ã tev�' OIP.'o'rtunida,de de ientrar lThol,"!''g-ramaido. da
caiuva? ..�" r "'.

,I�im, lá elsit�vle ·t'r\ê,s. vê'Z!els )�>p��tçhrri tbdo o ea.mpo, ':par�a
lGle:F,viifi1e,<;lr-rnfe !Se é \:ierdla«i�e ou m:e:ntft<al � <l!loe fala'ffi 40
;.car.np'�:nho! Ci"."",,' '.Ié'. "lI"� <�� 'i '';'

,
'QuM a sUla implI"elSiS,ãIQ?';, , f. .....

.' ".,..,
f;..� .Juro dizer-'t� ,a verdé!-d1é,· (0m'ên�t,e a. :V�!;.cl'a:del O' Estádio: e!Í3ílr'

. si .é tod.o ruim, "à.col:Q'�d�çÕies' 'tac'ioNtadas, et"c.. O pJÍ'MiCo ··que
lá c:ompar:eCle, ainda 'ê:sp1era 'p'I��(jí 'e0mf(i)trt0� n€lcessá;r.ilil' Ipa 'ra.�en
tão assisfir c0modamenbe as" pàrtida;�;. ali p·éãlJizada's. A parte
da

� gera.l é uma .calramidade, tem medy§ cünf'Ô-rto: qUie a\S, a-r-

,qui15ancadas . .somente agora é qUie o Hwesident'e dai F .. \C. F.
'resolveu dar acoindda'ço.es aos assisltentes da 'geral), é(!)m.p�mndo
6V éontQs die tijolo� ,pa,ria servir d'� pollei.o àJq.udes que la Nãq
ass:�SlHr o 'no'S$'o !,>obl1e futebol. A 'noite 'quando. não tem jügo
aiS galJnl)HI_8, do Va�demar também: udUzam ��ÇlSl ;j;ijol'O� . como
lP·oleir9s·��.,: .;..

�.

Não. tiV'� 19Po,riUiuidarde de lêr ..
IEntijo.· te eonta11'e'i. Na entre.'vJ�ta Naldi perlgu:ntoJu;; p'·al�'a Q

"me,stlie" Zi'Zi.nhõ <O qUle aC1hoiUI' sô:õre o C�lIílipO. Então' o. 'c;r;alc'k
li>angu,ens'e .s·em ex·itar .respondeu q:UIé';:."o irà'matlo é f.lé;ssi�o e,

�
a i1u,mi/nação é hOI"cr:"orosa. yej��:: v.�c;�. ,Sre ás: çro'll']s;tas·';'�r}iti:c&ti1
(Ic·om� razã,ü) o nô,sso E:sta'fo, : O< �:l'elsdtd:ent!e d'a F.' C. F', v:�ní .

• coI}i "'d-ua,s p�!d:r-aiS na mão!' álcnp,ndo que é uma' injustiça 'fa!lar�·
';mal do camtpo d9-< J3ü'cairUYa!, ,ªinda pas'sa 'um "raspão" no: cr�-,
niJslta "tUe o oriti,clÜu ·e é c'á,paz de tÍJrar a c,redend'?l, (c'omo
fez GQIll o cro'nilst:a .do. jornal "UiN-rDADE") d1emonstrandol as

si� qlJ,e nã'O sahe .ser delSportist� :recebéndo a honeslta edUca
que lhe fazém. ',. lo-

.

- EntãO' o. Zizinho não gostou �Q "Oamp'Q!� da "Liga)
',; ,-

Pela �rentrevis:ta d-ada aO. co}'elga ,i .aldi, ,o "IPI'!·stre"
pelo- que paNe'c1e - só gostou dos murO's (?), ·po,is cr;itiçou iJu
mÍ(Fliç'ão, aic0,inoda:çõ'€ls e .gramado.
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- 'Bem, tclhau!

" .

""- Tchau, veJ.ho,!
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0_""plaier�' Braulio, que na

terp'porada, de.' 5 '6 der€)ide'U
,,�s 'cores do 'I'amandaré F. C.,
está .sem oo:ntrato, es,peranda'"� 'r �somente u�a

. .)Oo'portunida, .

para 1J1O'S!t'rar: SUéJ,S, reaís qua-.'
I

, Iidadas (\ue a,p,e,l3iá,r de vet'eira-:
no ainda possti.li\f' �,

Falando. à nossa r.ep'0rta.-. ,

gem, Braulío aflrmou que pre-
tende jQ!gà.r ,nó Avaí, cÍube do
seu coração, esperando então
que Nízeta assuma a direção

- técnica.
'Entretanto, fomos infor-

mados pelo ,;..�ró�prio "plaier",�,
q.Ue o Figueirense está i.nte
ress,ado no'. seu, concurso. e

prete,nc1� levá-iÕ a quafquer
preço.

Va,mos . aguar-dar. O'·S atonte-
c.im�ntos'.

.

<

:'0' ,�

o ·,PtêsideAle ': das Arabias ,

, -" �� I� lif.. ,.

� " •
'J

�" " ,.'''� '-..... .�"� 'J:
, Na'\ údtíma s:essã® levada a .. efeito Jpelo tribuna,l d,ec .J1:f!Srttça

\

)D€IS\p'Ürt�vo da' Fe?....eraçãó,' C'atá!rin�ens-e, de ,,Futebol, ,enltre vários \,
-assuntos 1Í'0i apr'eJe-iaidOl �' julgado o caso '<la exYpulsão dê c.aIIIÍ'P'o.'
cio atlta. .Lauro, no j,ogo realizado em Itaj'ai, entre �igueif.eri� r.

se x M�rcília, Dias, daquela localidade pelo Campeonatc Es- 't, �.

:wie!G>ial dê' P,FQfis�iona1s.
J

,.

� � ,

O "ipla&é!l''' Lãuro foi expulso de campa por ter revidado
uma. âgressão s0'Íúda' (sou. testemamha do confãito) por 1Jm'l'l

"

AtfêJta: do Marcfli0 Dias . .J'll:Jigad0 o p�rocelSso, os senhores jui?:8<s,
o [ulgamento, o Sr. Presidente dó Tll'ibunal de ,.J�s:tiça man

dou EUeI OI senhor AludUO'r, recorra ao... Süprremo Tribt:ülal Des=

portivo eoro .séde no Rio de J�nei!rÜ', porque os juizes do nos

so Trib. De,spo:rtiv'o, do' qual êle' é :B:tesidié':g..te, n'&o ,souberam �

aplicar ai penalidade�\ po,is nOI pow'o de ..
vist.a ,Q!ô sen,hotr CUille·().,

O' atlléta Laurq d�V1eria :ser punidO com- 6 (seis) paTUàa's' SiUS

ensa's e nã10 com 1 (uma), conrfolrme dedsã'o dos .senhores

'j'Ui�'es (a'cont�,c� qUe cÚguns jl1'iz�s do noss'QI Tribu:qal Des

IPo'rtivo são 'advalgado:s jnteleg�nHSlsdmos e o Sr. Cúneo é Den-
tista. DaL. ":-),

.'

,<-

.....

'O reporte,r ic()nvlers.:uw,do com a:lgu�s despo'rtii'3rt;a,�, donSe$'t1.iu, .

.a;PUIr:ar q.ue o "p"layer" Lauro, é persona não grata do Sr. Pre

s1â1e:r.tte do .T,ribunal ae JUSlttÇa. D�:slpOlrti'Vo, pois lem Todas fute

'bolist,ka,s, o: Sr. C'uneo já ,!teve ,0,calsiãQ' de afirmatl' que' certos

elementós' ,comõ La1.HO ·ete'." p.or dies1ejo dêle esta.riam elimi:qa-
do1s do'·:��t'ebo�.

..

Af1nal, o Sr. Presidente do 'rrilbunail de JUJStiça' Desi)�(!)IF��'
tivo tem �lgum caso ,p�ssoa,l com o atleta L�uro ou en(t,ão JiBm:n
giesta b:a'stant'e� infeliz tirou tô'da á mOIal ... citos rpembjros que
cQmp'6em

'

êst'e Tr1iibunaJ. .

"

Achamos que a- pelIl!a,Udad.e imposta ao "!'>lay:er" advinegro
-.mesmo que não tenha sido do agradQ do Sr. Ouneo - de

veria' .se,r g,ca:tg.da pieIo' ,referido senhor.,_-o.,em .co�sid'eraçã:o, aos
seus ·co1elgas de T<Tib:unã�l, 'que são c1d,ajçlaos dIgnos' e honestos,

\tanto lquantõ' 0,.,$1'. A�nÇ),ldo qune.o.
. � .

t.

ISe ê,slte reipo:T!ter fJ..zess.e 'palrt'e d0' Tnbumll €l'e Just'lça Des

:portilv'o��lepois d.esta atitudé infeliz oe iu()!plo1rtuna. d� �r. Pr,e

.,siJênbe:....pedi:ria im�lc:lá�.tOi diesJigaiR),'ento da junta dllS'cllphn�1T de

nóssa entidade, poi,s 6, Sr. Cuneo lpJ'O';V.QiU .

- com e.sta atitude
- qUe. não êonfiéh fim. seus .l;:lluxHia:r.el'3.

."'.

'"

V�mos' a'gluardar os a!c'Ontec.iment,às. e pro.tn'et,e os vbltar

'ao. ã\ssunto:tã@r-r-logo. ve1Íha o. parec��r 'do SiU,ol;:'f,erri,!), T:ribupal" d'e
.JusH'ç:a ':qesportlyo, ,com séde nr0" iPt}0)' �e Va�cei.ro'. '.t.,�

- I �� o,>:

.
, � �

A famos'''!. equip.e do Bota-
.fog'O· Futebol eA 'Regâ:tas,- ·da

Cap'tal da Rep;IÜ:>[ic,a,. édbi:r... ·

,se-á, no .ffi,ês q,.l:l(f't.'V��,..
·

�;�
l1!@ss'a cairHtal. '

...; ���..,.: "" .
�, '. ,.) '. '

'_ ,Desta vez foi' a �. equ..'lpe'
'�azurra do Avaí�F. té·;'·a"lr,es-
"ponsáivel pehll l}pre�·entaç.ão
do Glorioso, entre nés.

-Oom'b ,é Elo in:terêsse dos
mootores ava,ia;nos a;pr,eseThtar·';'1 ' �

J :aJ..·i �quipe car;i0ca co:rp. to.tlos

as. seu$ .

Htulares (Dtdi, Ca.r�
rics:'ha, Newton S;ante,s, Pa.rn,,;>
polipj� . Baue_r';. Amauri, BOib,
e!te.), "a Ji)a.rti-qa sú pUderá?' êe
,reacli0'alt' a]!)-QS o d'ia 21 de'

I

·a:bril, data rijo, 'término do

Sulame.ricano" no qu�l dis'p��
ta a Brasil, 'trazendo em sua�
,filejras €Js éraques botafo-

guenses:,,;'. �

DALlTY-R CORDEfRO
,-

....�.:;..;,: : ..._� : .../ .....
_"

,

R. _'_ Sp çÔ!m: t'reinametFlltas
poderia �quilãtar a vW\or ,ide

, -� ,

uma selegão. Mas :vai all o
.

,x. ,�, 0::.1 ••1 ,;:'1 �

..

meu palpite: 'r'ATtT,_' J�Q_ .e..
",

LAUDALRE&; VALDIR, Iro..
'

�,OG1MINI, VALE:RIO,. 1?E:"·�' �
T1).IJ·S,iOHI, :DjIL1SC?;N, O:'fA ..

VI;C>" �EUlCLlDiESl TEIXEI'R'A.o..
.

l'f�'a Você lê o jorna:l "UNI-
..

DADE"? Gosta d�s! matéria·s?
R. _ LiE:IO� SEM. Todos os

'que têm a su,a slecçãÜ'._: espor';
'tiva SO'].1 leitar.

.,f'

Érico sem contrato j?�

..,
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(Contando com a.14 assina
tura; o relql!lerl�eJ.llto do sr.

Seixas Dória observa, em sua

justíffcação que na é1>0C� !da,
assinatura do Acôr o -Militar

;:?'.�:�'.:.�"'O. místosa e enormemente
",.,''''''I',,,,,�,
""�'�">' �Jb.l�;"�;��,·� .

��.f'��,t
��r�7���',

ii

Considerando que o ato
impatri,ótico do Govêrno Jus-'
celino

.

Kubitschek, ao entre-

'g,ar a ILHA DE FERNANDQ
DE NORONl'EA ao' Estados
Unidos, para instalação de
uma base militar de projé
teis teleguiados, atesta con

tra a 'Constituição ..Federal,
em seu artigo n.o (1), itens I.
e lU, ondt> determina ser d-o
competêneia eXGIllS'iva do

-Congresso Nacional a cessão
de bãJ�es de qualquer tipo.

Cansiderando, que a nossa
História reverencia os exem

p.los "de patrioU.smo de F'lo
riano B€!�xoto, Ti-ra€lentes,
Mareílio DiaR e tantos o l!lh;os'
brasileiros que sempre defen.
deram a sobera:-rlia' na(i!ional.;·

'Consideranci"o que: às ser).a

.i-
,

'Ii;

'" faFa o pOlVO ilhéu - que .. ,. mole. Um jornal da Capital a-
ainda sente na SU'8 bolsa os firrrrbu que S. Excia. ganha

������������������������������I n�U$imo� au��os dog � percentagem por catla
preços da carne �v rde, e :d'as quilo de carne entregue aos

passagens dos coletivos �com açGlugues. , .

q\l'� se·�erve - já. p,r·e1!!larracr:am 'E 'Q,-!i.-POVO, irá cruzar os bra-
um ..novo ataque à sua econo- ÇQs? Se:tá esta .uma solução?
miél' minguada ..... E' que os, '.:lu", iEst-gmos certos que não. Es-
ba ões" ne.vamerute, estão à su- tudaFites, operários, funcioná-
per.fíoie. ,..'"

é
,

'.

r: rios, etc., sabem perfeitamen-
•

• _.-t. '.. .

AInda semana �assada esti--' te que braços eruzados nunca

veram na Prefeítura OS "tuba- foi solução para problema al=
rões" tia carne verde <que lá gU!ll. O que fazer? As nossas

'c

sondaram o P efeito..-, para um leritidades de elas e .estão aí:
nove aumento do produto que ,uCE, Diretódos, reunindo os

irá desta vez de. Cr$_40,OO pa- es udaútes: os operâríos.: mos

i'a Cr$ 50,00" o qu'ilo. sindicatos, os funcionários na

Os prôprietár10s de. veículos" Associação. ""

,,,

deixaram, na oportuni:d'aae"",do,
"

...Juntos podem exigir do Pre-
úrtimo aument " que consegui- feito ú:rna solução, desta .vez,)

ram. ameaça dé' aumento de favorável ao povo. Alertamos
Cr$ á,oio para- o. preço d'!,s p'as�, daqui a9� IP·QVO de Elorianópo-
'sagens das linhas que. ser:vem lis para essa nova ameaça €_

à didade. Estreito, Saeo dos que diante dêsse' novo assalto
.

-

. �

Limões, 'I'rindade.c.etc. E .Iogo não devem cruzar os braços.
depois, claro, o aumento .para Exijam dos vereadores 'que
Oª, �yn[cí;pios vizinhos:

'

São elegera� uma' posição, pois ê-
José, Palhoça, ..Biguaçú .. , les representam o povo na Cá-
Assim, GOF.r).0 se vê, os .�ub"a- Q1a:r::a e não podem fjicar índí-

I rões
. '� rre'rirnentam. feFentes a um nOViO assalto à

O Prefeito sempre fez €0,rpO bolsa do povo.

Brasil El3tados lÍpidos. )'I.:i!:naa
não eram ôonãecídas as ar-

I' ÜJ!as nucleares, dê" amplo po
der Ge d€!Jst:riiiição1 'e de ·G.aráter
ofensivo. kssim, um siffilp,Jes ..

ajuste não pode determin�.r "

que à base cl®quele aeõrde,
de fLnalidade defensiva seja
permitida a instalação de es-

, tacões de teleg;uiaqo.s em iFer-
nando de Noronha.
Além disso a insliala�ão de

bases de teleguiados em Fer
nando de Noronha transfor

lista, tenazes '''�e reeharão

deres João> ViUas Boãs, l'íde:r
da UIDN, .ÂtílJID V(v.a,qu�, lí

der do P o;R ., dos deputados
Campos, Nergrul, líder do

...PSP,
Afonso 'Arinosl, <líder Go/"VDN,
Rogê Fel' eira, líd�r do ll,$lB,
€lo senador Lourival Fontes?
do PTB e dezenas de outros
deputados çomo Dagoberto.'
Sales do P'SDJ Altomar na
leeiro da UDN, Frota MOl'ei-

.

ra do. PTB, Eli.as Adaime do
PTIB, e muitos óutros dewu
tados estaduais' é vereadores,
em proFlunejamerrt0s 'n(Q, Se'-
� ..

_ _'-J.:.�
�. �--.)

firndo, Il:a 'Câmara, em pra!ça
plública e ÍIa imprensa.,' :v.em
condenan. Q a eniÍ.re:ga de

,,,F'ElRNANDO IDEl NOR,@NHA.
.1: .t � . ç

� ..:

.

UNINDO Q�J.3AS lOZES.
"Aq _ l\H!l�IM�!N':rQ,' �1A:�!..�;.
wr�tN�AR E ��POFUUAR tQ®E

........ :!.,ç.

f:i;>�(êob.ê':to :t�al,: Reele'ito
� r :;;r.;t . ��. : '.

,_
'

�;:< Viê� lidêr dá,<�'Maioria:•
• 1'\ �

i,' '1 t
...

}

-

··<2í.:·1 O déP\i.t_qd;/� feij�_f�i -de Santa_;,;
QÇ,lté!-,rina (J).lé" dia a dia vem se

. Gestaéando no cletnárJio -pQ.lítt
�o Flaei0nal, cons.egu'Íu",'Úmá r;-é-
1mmbante vitóriá ao 'seil'l'rr�:e
leit(i)· vic.e-lÍder 'da

_,

maimda no
. , .;,.-" . ...... 'i

Palácio Tiradentes. Esta v,itó�
,.. "..... ."".-

ria não fõi a,pen�s Çl!o, comba-
.... ,ü�o pé!-rlam�Jíta.r: catarinens,e,' .� ..

�.
Flilas .•tatnbém.···;Qe tôdâ-s as �fÔ'E-

�

Çé}S 11.aciotl�li ta� ga;>N'a�ã�0. t.e-
10'bejIlto. Leal eSltav.a visado:,pe
la "Ala Ve'lha" do PSD, .d\evi-.
do p,értencer aQ chamádo' "(810
co NaeÍO'Jillàlista" ,v

é ",,'Súa 'r"êelei
�ãol' sig�ifica que a Fren�te Par
lamentar Nacionalis:ta

�.I _ �r:

fôrça atu�nte ..

5

TIRÁGEM DÊSXE
NúMÉRO

MIL EXEMPLARES

VENDA EM TODOS ,.OS
:LW:U�ICíEIOS �O

ES·TA:D:0

maría e Brasil em escudo d,(i)s
Es,tade>'S �1§niCl()ls·. No caso de

g�rra de uma' grande potên
da com os JjJstados Unidos,
nosso país seria e primeiro a

s�r atacado. Mas, enquanto
essa guer a ca(ila vez menos

fij:@vá"vel) Ji'l:ã:o �em, tentam: os

amsrtêanos j:Bstalar novas ba

ses, já não' 3Jp�mas" em Fer
nando €l.e <Noronha, como em
todo o Nordeste, na diréção
da Bahia e do Amazonas, . �n
de se 'encontram nossas prrn-
eipraLs res"ervas de 'petróleo._·

">'

""v

SE .illlX'�END� ,- POR TODO
O _��RA}�'l'IL, eO�CL1A.lV!AMOS

.;} Q ,POVO .

CAT�RINElNSE A
EXIGIR QUE o JCONGRESSO
NACIOJN.kk DELIBERE SÔ�
BRE- O ASSUNTü, C1fMPRiN
DO A�SIM';. �OSSA ,CARTA
MAGNA.

"é

Florianbpo"lis', ruarÇo de 57.
(a.a,) Vereador Walter Cruz
- Vereador Genésio Leocadio,
dª Cunha - Desem'b.argad€>r
'Jpsé do PatrocínIo GalloHi -z

'

;Juiz tile Direito Dr. Saymor,
ü01aço - Dr. Aloísih "Calad0 (

� ..
;;__ Peqlro H0drigues .'(:Pres. do, J

,C. A. 'd8: Faé. :de Farmácia e

>üdontolog'ia P. W,a�mi (
Bittenc;ourt C. r'quiteto) -

pr. N[iguel SaBes Cavalcanti
flV{étlico -.� Oswaldo ]'e.rnan-
a.es J( Lide� d@ � empr'ega:dos

.. ,no Com�rci.0 Hoteleiro,)
.

Alvaro Dias' (Líder' dos Tra
balham'ore,s da "" 'Const. 'elvil)_
- João X'avier \(lÚler 'dos
metà:lúrgi,eÊ>s) --"'- 1'1r. Aldo
'peclro 'Ditt�ieh (a(dY0.ga(�(;» -

João ArthNr' nscIDnc.énós
Ac_ad��_i�o de Dtif�b�r

.-v..

, .

.

<
'. ",�
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��;� --t';

PROTESTO �'DAS�

\
MULHERES

CATARINENSES
Sr, Presidente ,cla
,cà - Palácio do

Rio de Jianei:t!:olo

Repúlbli
Catete'-

1ft.
-6' �

. Vrmos peTante' (9ssa Elx

G!elê'�'_çia pe:dir anhlação ato
.

a�tidemoerático fecha1i!len ... ;
to ,.p,rovi's0.rio FEDERAÇÃO �MULiHiEREoS BRASIL pt
,� E�tranha.�nos nãQ ter V.

�

E�'cia. €oncedido. aud,l,êNcia
â DO·l1.a Bral1ca FiaJho' fim
mesma p'l!ldesse esiclarecer �

ativ1dades patrióticas e·""
humanitárias.F. M. B. Res
peitosamente, MARIA GAL

LOTTI, presidente Fede
raçao Mulheres Sànta Ca�
bl,.rina.

:l. -!_

.

�omo éoroameIlto dessa Jli<Üi-'alJI'brc-a nontaamertcana, pouco a-

.

r sÔIDJre q_,GovêrnCi>, obrigando-o
i
a recuar em sua poHtrGa, .l3ô,
bre mine'fa�s 1'J)tômleos. .

,.' ..

I. iNum�[\'os'Ci>S aS}jlectos ,:téych:.i:-

l\'llr�'IIA CIDADE
.

!Minha cidade novam"e�te brilhou fiOiS trêsl d,jia,s de reinado
de iJ.V.[omo: é que 'Úl rcal'lllaval de FloJ'ianóJp'ohs já se tornou ia
.mOosio dentro do Brasil. .o desfile. da'S' �ociedad-e.s caifnavalê-s.cas
CQ1m seus carro.s; a.�elgórkos � de mutaçãioJ, é.--!.re1a.lrnente: -
·,beJ'0'. Orla. Iquern nã'O 'Sabe q"tle sroment'e UVlinhar Cidade, em lo:àlo

�
() 'paí,s, ainda a ':res8!Vta OiS ma:jest-QSGIS canos de mutJaçã0, que
ltaú.to endherri'o de ,liÍlellelza OiS olhos'" de. "'ca'ta,rin(.a" � € dOIS

o Jt,urista� também. h:u&rí dos eétrrolS ff.n-aiS para' ,que .estar eon

tando, ;se 'todos já sabem?) ainda t.emols .as Bscola!s de Sam
;.JI'i'as, que ,s;ªfol�em as ruaiS da cidad�e dé batuque; de' cadencia I

e de a�eg,ria:" E :1101S clubes o' divept.i:rnento â0S foliões não·
vai go B:.buso e o desres_ê'ehp, como ,<Í:eontece n':a grande� cid_a,
de onde 'O carrnava,l é mais famo:s(]. Não ,na M�tIiha oC1idadeL ,é
diife'rente: nOls crlubes é :sÓ" aleg1tia.: músiCa, l'iso,s' - é feíSta de ..

Cente. "

�"
.

Vlenrhan1 ver o ca<Tllaval daqui.-Ele, é Mo bonito "w"eu. Não
d\eíS'Cr(�Nlê-!lo .

-;- "'- '\"

A eseoJ.a vinha vindo mas o' Avez-volUs· nãO' �inba 'lle'l'ac;'
eram 0$ :P�r'Ü)tê,�4,dbls da rPr,tnc.e.isa .. AQ' m�,:u. 'ladü;" �,egl1r·a-lJ.il-õ á
COIrda de iso[atrnell';t0� as duas, beÚliS, mu·J'heres cdnversava,m. A
lindSl! l�irél! q_�, li.p:dbs elho!s míli'a) era de- Cu�i'tiba, j·á �o
nhe,cer.a- ó cal' av.al,.da; Arrg,entina ,e comenta,:a, p/alto, est'a ia
çanlía. A moreFla 't·eu achei ,a. mai.s bonita.)'( pe:rgu.nta}a, ner-'
VQiS� se o· .Avez-:�us. llil:o, vinha 'lla:quela Escml.a.""Querriam, "'ra:,m
bas, ,çonh&'éê- la. ,A fama do, mlJ:l:ato ,qui���fa.4·"carna';il'l roi
até CU.Jl.itlba e na. q�1HlÍIrração da loira- lindà';''''

- �O .A:�e2i.;vous, quaJ. é moço? .' 'Ç.""
;_ Não"yem ne.s1i.a e'scola!!! .

Entãõ a rpulh�T mo:rena que falava' mans'o; mOil'tu,
dentiJn.hr€ls alvois, Q$ dátli.os 'l'lJlbrY6� e fO-Í re�signad,a;

Qu"e p·en'a,. têda .esta lànça-peifl;lme éa V,ara êlleJ!

. '.

� ��.�'- -:-.... -:"":'!

A muJa ta :que cenheço,'�' ·�0r,rr:mwa mIlna, ala da
Ela tra]jalhã· (S'�i, po:rqu'e a eO:riheço). numa fábll;ica, já f0i

�

noiva do, Jorg'8, iH1iecâ1n,ic,Q: mas o 'Nelinho <:lue to'eava ba\t'e1ri'a.
no eh.1.be' (dizeR'l!. sui,�i:do'u�se pôr çaUSia rdela. Hoje. rtamo&.
um caJ50 �da Marinha��açiônal, mulato magr'O que é é!.� no

futebc::rF;' maS:' ,hoUve a;rite,s um ·caso (baJ8ta.nte S'�rio) c'o:rhr<:,l1,m
emb:a �çiiç� 'que se for iempopa e não: qu}i <:;::a·sa.r. É' pre.1le!
['i1p;a ;pero gerente da f.ábrica e ninguém-. saile, pi0'l1rq1,1ê .,e= ainda'
qualilldo ror enco,�tra, 'dé. úm :S0Ir'Í'ÍiS'o, .t�o comprolm!êted/€lF·,. q1:l.e
me envaid1ef0e.·No c.arnaval, na tan'ta·sÍa

-

bonitª" ,e.om d'�,cotre
�}?-r�:o., a

•.
mUlLa:ta que cÜ'nh�çQ', Ue dlhÜ's molfu.ados;" ca,ntava4

rludq, v.ol'1.!lipiosamente: "r'''' :z

"lPar.et T,laa:ei parei .
. �,-

.. . . .... ..�
P,arei dí amar" nâ iVida" .

�-�;.
.
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